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O cais comercial de Vila Read de Santo António, magnifica obra de
engenharia em que foram gastos muitos míãhares de contes, e que con­

tinua aguardando utilização adequada às suas possíbilídades
.,,...,....,,....,,....,,....,,....,,....,,....,,...,,....,,...,,..,,..,,...,,..,

AMARGURA E SONHO
I

,

A VOLTA DAS FESTAS OLH4NENSES.
M A1S uma vez chega até nÓ9 o

programa das fes1ta:s popula­
res de Junho que tíveram começo
no dia 10, em Olhão. Dia doa Raça,
Dia de Camões, <ida a aesínalar, in­
contestàvelmerrte, Salta o enume­

rado de todos os festejos' de dda 13,
para recordar Santo António casa,

menteíro e nesta Us-boa nascido,
para a véspera de S. João, portan­
to a 23. Decorações, luzínhas e har­
móníos hão-de quebrar a modorra
de várias noites e magoar, quiçá,
a amargura de certos estômagos',
mas quer nas competições nãutí­
cas, quer nos agrupamentos! musí­
cais, quer nos ranchos mais, ou me­

nos folclóricos', e assñrn anotamos
porque a veracidade (?) dos- bai­
les de roda, dos baües mandados,
des ziguezagueados corrddínhos ou

das veatãmerrtas de muítos desses
ranchos nos soam a ausência de
ínvestígação, a desrespedto pelo
passado ausêntíco e ,Upico e mais
ainda, ímag'inenno-nos," certas ve­

zes, a assestír a um número de re-

por Maria de Olhão

UM DIA DIFERENTE

PARA OS POBRES
,

DA CIDADE DE ROSARIO

AUMENTAM os casos de terro­
rismo politico em todo o Mun­

do, precisamente porque na sua

maioria eles constituem uma for­
ma eficaz de pressão junto das for­
ças da ordem. Em todos os países,
o governo acaba por entrar em ne­

gociações, excepto na Turquia. E
por isso sucedem casos trágicos
como o do cônsul ísraelita em Is­
tambul, Elsom, qUe apwreceu assas­
sinado.
Claro qUe a repressão, ali, tam­

bém se torna mais feroz e não che­
gamos a qualquer conclusão quan­
to aos processos qu.e devem ser

adoptados quando se realiza um

rapto importante, poís além duma
vida em perigo, há sempre compli­
cações de ordem diplomática e uma

propaganda política sem. limites à
facção terrorista . que pratica a

acção.
De todos os casos verificados até

agora na Europa e nas Américas,
apenas um teve um desfecho origi­
nal e inesperado e consequências
efectivamente positivas para a po­
pulação. Foi o recente mpto do

(ConclwL na 3.0 pdgina)

CONDECORADOS
DOIS PROFESSORES
ALGARVIOS

-

A NUADME'NT'E illO Dia de Por-

tugal, ° ·Presidente da Repú­
blica ,impõe a Medalha da Ordem
de Instrução PúbHca a professores
do ,ensino primãrio de Portugal e

do Brasil prestando-se assim ho­
menagem' a quem se devem tantos
e tão r,elevantes serviços.
Entre os ,condecorados na quin­

ta-feira, contam-se dois algarvios,
por sinal ambos naturais do conce­

lho de Loulé: a sr.' D. Maria José
de Brito, que até há pouco ,exerceu

o magistério em' Loulé e se apo­
sentou com 42 anos de serviço e o

ISr. Manuel Correia Abreu, que con­

ta 30 anos de serviço docente e é
o actual delegado escol'ar em La­
gos.

i L VI. 1971

TODAS AS :ESTRADAS
QUE CONDUZAM AO ALGARVE

SERVEM OS INTERESSES TURíSTICOS
DA PRovfNCIA

SÃO JÁ CONHECIDOS OS RESULTADOS 00 CONCURSO
PARA O� ARRANJO URBANÍSTICO
DAZONADAPONTINHAEMFARO

,

N A sua recente visita ao Algarve,
que culminou com a inaugu­

ração da Estação T�lefóIl!ica Auto­
mática portimonense, foi o eng.
Oliveira Martins, secretário de Es_
tado das Comunicações e Trans­

portes, recebido nas Instaãações da
Junta Autónoma dos Portos de So­
tavento, em Faro, onde se evíden­
cíou as díflculdades de ordem eco­

nómica com que aquela Junta se

debate, especialmente depois da
abolição do imposto do pescado,
que por sua vez tanto onerava as

artes de pestCa costeira.
'

Traçou 'o presidente da Junta ao

eng. Oírveira Martins, uma pers­
pectiva da situação portuária, na

faixa do distrito onde a mesma su­

perintende, acentuando que o único

porto do Algarve dotado das con-
,

dições interiores necessãrtas à re­

cepção do trMego numa escala já
consíderável o de Vila Real de

ANTE os meus olhos tenho o es­

crito que no Jornal do Algar­
ve n.O 739 publiquei com o titulo
«A projecção de uma estrada e os
ínteresses turísticos da Província»,
e que acabo de ler com minuciosa
atenção em busca de algo que jus­
tificasse a critica que mereceu do
sr. R. P, 'e pelo qual tivesse de me

penitenciar. Afinal, æpenas concluo
que o sr, R. P., apesar da «bastan­
te euríosídade e interesse» com que
o leu, não o ínterpretou correcta­
mente, pois que de outra maneira
não teria chegado às conclusões a

que chegou, quer sobre o objectivo
do que escrevi quer sobre a dimen­
são do meu bairrismo.

�-"-" ...,'-" ..,'-,....,'-�

VISADO PÉLA DELEGAÇAO
.

DE CENSURA

por Maria OaI'llota

Feito 'este pequeno preâmbulo
com que respondo globalmente ao
sr. R. P., passo a ocupar-me da sua

réplica em pormenor.

Começa o sr, R. P. por dizer que
leu o meu último artigo sobre a
estradá Almodôvar, Salir, Loulé,
foi assim que escrevi, sim senhor,
por consíderær de somenos impor­
tância o pe,rCUI'SO Loulé-Faro, como
também considered o de Messines­

-Algoz da E. N. 264. Mas - e jã
aqui começa a errada mterpretação
- ,escrevi um artigo sobre a estra­
da 264; o senhor consíderou-o so­

bre a oE. N. Salír-Almodôvar; como

a denomina. Também não critiquei
a consbrução dessa estrada - que

(Oonclui na S. o pdgina)

COMEMORA as suas bodas de
prata o «Jornal do Fundão»,

um dos mais conceituados sernaná­
rios do País. O Jornal do Algarve
não pode deixar de assinalar o

acontecimento, saudando o seu di­
rector e todos os seus colaborado­

res, congratulando-ss pelo nível que �

têm sabido impor àquele periódico, '

O «Jornal do Fundão» veio im­

vista no alfacinha Parque Mayer. prímír à Imprensa regtonaãtsta por­
Certo rancho do sul, que em tem- tuguesa uma feição diferente, H­

pos vimos na televisão, apresenta- bertando-a das limitadas fronteiras
va as moçollæs com sadas com bar- locais para lhe dar audição e im­

ras tguaízínhas às que usavam as portãncia nacio.nais. Este semaná­

guardas' das passagens de nível dos rio, que conquistou um !u�ar .de
caminhos de ferro, aqui hã anos. relevo pela sua independência, m-

Os lamentos pelo folclore de transigência e qualidade, merece

mostrar ao «turista» e iludir os

I
hoje o respeito e a admiração de

desprevenidos não nos afastam po- todos os seus colegas. Daqui o fe-

(Conclui na 6." ptfgina) licitamos,
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O ESQUECIDO PATRIMONIO
,

ESPELEOLOGICO- ALGARVIO _

AS GRUTAS DE IONE-AIMiR OU DE ESTOMOAR
ENTRE as maiores precíosídades

do património espeleológico al­
garvio, encor:tram�se as gruta,s de I penetram estalactites, em_ especial
Estômbar. 'SItUadas a poueas cen- uma que pela lSua dimeIlisao 'e for­
tenas de metros da povoação da ma foi chamada de «torre de Bl!sa».
MexHhoeira da Carregação e pouco 'O panorama que se desfruta na

conhecidas da maioria da ,popula- zona do lago é verdadeiramente
ção algarvia são, no entanto, de surpreendente, devido à existência
uma beleza extraordinãrLa e com- de 'estalactites de cores variadas,
paráveis a outras grutas nacionais por vezes calcite cristalizada que
ou estrangeiras de illomeada. De (Conclui 1Ut S,, página)
formação calcãria, são ricas, quer

• --'_---.�-'-.__II-. _em estalagmites quer em estalacti- -,..." .."-".".,,..,,_- ..- .,--..

tes de dimensões apreciáveis. Por
vezes estas formações unem-se,
formando colunas que, na seml­
escuridão se assemelham a figu­
r:as humàna9.
Nas grutas de Estômbar existe

um magnifico lago interio,r no qual

por E. de Cassím

Santo António, está ímpossíbill­
tado de fazê-lo, devido aos preble­
mas da barra.
Disse mais, o presídente da Jun­

ta, que, sem condições técnicas, os

portos não realízæm dínheíro, nem

favorecem o orçamento daquele or­

ganísmo (ou o do Estado, por
acréscimo), e que se tornava ur­

gente recuperar os fundos da barra
do Guadíana, elndíspensável ao

aproveitamento do porto víla-rea­
lense».

:El�nos grato registar estas pala­
vras de um responsável pela Junta
dos Portos de Sotavento, tão dife­
rentes dos pontos de vista exprés­
sos, em Vila Real de Santo Antó­
nio, por outro responsável da mes-

(Conclui 1Ut 6.' pdgina)

O ASSUNTO reveste-se da maior '

importância_ para a progressí­
va cidade, cabeça-sede desta terra
do Sul a querer aproximar-se da
«hora europeia», A «Pontinha» é
em pleno coração de Faro, um local
como que de obrigatória passagem.
Em conjunto com o aproveítamen­
to da doca e a abertura total da

projectada Rua A (hoje ,Rua Dr.
Oliveira Salazar) é dos pontos
maiores, neste momento, do dos­
sier «F8;ro-Urbanização)). Em rela­
ção à doca «espelho líquido de ines­
tímável mteresse», vai o Munici­
pio efectuar concurso público para
os anteprojectos da sua valoriza­

ção. No que respeita à Rua Dr.
Oliveira Salazar (a velhinha e tí­
píca «Rua do Peixe Frito»), mais
um Importante passo 'em f'rente
írá ser dado, dentro de dias, quan­
do o camartelo municipal destruir
o, quarteirão situado.' entre a Rua
Lethes Praça F'errelra de Almei­
da e Rua do «Distrito de Faro)).
Deixámos para o fim o assunto

que motivou ·e9te artigo: o «arran­

jo urbanístico da zona da Ponti­
nha».

E:m tempo oportuno fora aberto
concurso público entre o.s arquitec­
tos portugueses. A iniciativa .tinha
a colaboração da Direcção Geral
dos S.erviços de Urbanização e ins-

(CO'ItCM ne fl.· pdgbwl)

25 ANOS

«POVO ALGARVIO,
FESTEJOU o 37.0 a.n1versário, o.

iIlOSSO prezado colega «Povo

Algal"V'io», que se publica em Ta­
vka sob a proficiente direcção do
sr. Manuel V1rginio PIres, a quem
felicitamos, bem como a quantos
com ele trabalham.

I por Francisco J. Carrapiço

Panorâmíca da cidade· de Faro, cuja estrutura urbanística vai S()f�r vi­
goroso impulso com as previstas obras de valorização da zona da Po.ntinha.

�" ..,....,'-"-"-"-"-,...._-" ..,'-"-"-"-�....."1111

HÁ Q(JE PÔR COBRO
ÀS MISTIFICAÇÕES FOLCLÓRICAS
UMA das consequências - e não 8.

menos importante - do surto

de desenvolvimento turístico que
vimo.s atravessando, terâ sido o de­
sabusado aumento das tropelias 'El

per 0ImcIeIu H__

mistificações cometidaoS em nome

do ¡folclore. E isto na medida em

que o. ,turismo abriu ao comércio
dessa actividade, .chamemos-lhe as­
sim, mercados mais vastos que fa­
cilitaram oe promoveram o apareci­
mento de toda a casta de oportu­
nismos e vigarices. Quem diz fol­
clore diz também, com certeza, ar­
tesanato, que nestas andanças Cal­
garvias ou não) lhe anda estreita­
mente lig'ado.
Doa a quem doer estas palavras

duras, certo é que a degradação dos

(chamados) folclore e artesanato
ao nível de subprodutos para re­

galo e passatempo (algumas vezes

chatice) de .estrangeir09 endinhei­

rados, a queda da sua purem origi­
nal illO campo das traficâncias e

das burlas, não podem deixar de

desgostar quantos ainda acredita­
,riam que o folclore e o artesanato
constituem uma inestimãvel rique­
za popular, uma fonte cristalina
onde dessfldenta,r alguns legitimas
anseios de simplicidade e de auten­

ticidade, tão necessários que estes
são nestes tempos de subversão de
tanta coisa. E também da força
criadora que emergindo do fundo
caótico dos tempos, nos justifica­
rla no. tempo, no espaço, na cultu­
ra que são nossos derradeiros ,e pre­
,ciosos valores, de .Çuja. alienação
portanto nada mais poderá resul­
tar que o nosso próprio empobre­
cimento oe autodestruição.
A irre'sponsabilidade com que se

têm tratado os assuntos de folclo­
re (nem sempz,e terão sido irres­

(Conelui ,1Ut S.' pag(na)

NOTA da red([ccda
,

-

-

,
-

O S quinze paises membros da
Aliança Atlântica estiveram

r,eunidos em Lisboa através dos
seus ministros dos Negócios Es­

trangeiros. Discutidos os mais
complicados pl'oblemas que o Oci­
dente agora enfrenta, nomeada-­
mente os futuros contactos com os

paises do Pacto <1e Varsóvia, a
NATO voltou a encontrar o seu

tradicionaE espirito de cooperação
e sOilidari'eclade, significativo do

papel político lliue a Aliança repre­
senta nOi mundo em que VlÍ.vemos.

Doe qualquer modo, o nosso pais
foi o cenârio da conferência e de­
certo que o.s delegados estrangei­
ros ficaram surpreendidoS pelo cli­
ma inesperadQ que o mês de Junho
lhes reservou - chuva" V6lIto fi

noites frias na apregoada atmosfe­
ra portuguesa. Como explicá-lo?

O clima, efectivamente, não se

encontra nas mãos dos homens nem

dos dirigentes politicos, embora.
também hoje com o desenvolvimen­
to das técnicas meteorológicas se

PQssa prever com rigor com bas­
tante antecedência. E é bom que

ATMOSFERA PROPRIA

PARA UMA REUNIAO

COM PROBLEMAS

os estrangeiros se vão habituando
às inespera.(las surpresas climâti­
cas, mesmo em Portugal, onde nor­

malmente as condições atmosféri­
cas sA.o mais propícias a reuniões
deste género.

.

. E talvez o ambiente estivesse
mais de· acordo com o.s gl'lamle!l
problemas q u e ,actualmente a

Aliança Atlântica enfrenta, quer
perante BerlJim, quer perante Mos­
covo. Hoje, surge no seio do trata­
(10 uma ideia de tMIlsição, sob a

ameaÇa de uma eventual retirada
das forças norte-americanas na

Europa e há que aceitar a certeza
de futuros contactos com os países
do Les.te para uma redução mútua
do poderio miIlitar.

A reuniAoo de Lisboa fo.i por i!lSo
chela de interrogações, com() as

Wnpestuosas nuvens de Junho que
se aglomeravam sobre a habitual­
mente rbonha capital portugue8a.



2 JORNAL DO ALGARVE
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PRECIO
Com dois elevadores, em construção na

Rua Aboim Ascensão, em Faro: Vende-se

habitações com 4 e 5 assoalhadas.

Telefonar para 25347 (Faro) das 9 às 13

horas ou escrever paraApartado 133-FARO.

I Eelsh>artídase cheg�-

Notícias de LOULÉ
T ANTOB anos ap6s o ftüeovmento de

Manuel Joaquim Pedro
...
que legou

os Seu8 bens à Br.· da riedade de
Loulé, ap6s tantos anos de estudos,
concursos. exposição de proiectos, col6-
quias, reuniões. esforços. diliglncias
difíceis e morosas para legalizar a pos­
se desses bens, o aparecimento do tu­
rismo e o interesse doe donos do Hotel
D. Filipa por grande parte âos terre­
nos legados, chegou-se, finalmente ao

térmtino desses. trClbalhos e a constru­
ç(J,o do templo o¡¡; santuário, vai ser um
facto. Mais recentemente ainda, um

grave desastre de viação sofrido pelo
arquiteoto autor do plano, veio, retar­
dl1l1' os últimos retoques nOB cadernos
dB ,encargos e plano de concurso.
EmborCl atrasada de 2 meses, a praça

para a adjudicação da emprmtada vai
ser abenta ainda este mIJs. Motivo de
júbilo e or.gulho para os louletanos, o

templo, com a beleza e grandiosidade
que o projecto apresenta, será iniciado
80 d'Í1J8 ap6s a adjudicaç(lo e virá a

constituir o maior e mais rico santuá­
rio do Algarve, com a capacidade de al­
bergar 1 000 pessoas' em área coberta e

tendo, em Beu redor ,terreno ma4s que
suficiente para construções. de parques,
jardins miradouros. esplanadas e pClta­
mares que 'Passarão a constituir outros
pontos de atracç(lo para os que o pro­
curarem. Uma ampla œvenida de 80 me­

tros de largo proporcionará o aoeS80

de veículós áutom6veis, com declive
suave sem que se alt,ere ou mOdifique
o actUal íngreme caminho por onde a

imagem é levada em desfile quase he­
r6ico e que tem constituído. aesde há
séculos o momento de ma40r interesse
e entusiasmo da glorificaç(J,o anual das
festas.
De ccmcepç(l.o arrojada mas verdadei­

ramente imponente, o no·vo templo é
constituído por uma grandiosa calote
esférica. cu.ia.. tace.• _8.eT!lu_rwe8!tidaa
de matéria!" dourCLdo. intercalando nos
seus intervalos vitrais de assunto·s bí­
blicos cujo custo está avaliado em t £00
contos. Podem pois os louletanos or­

gulhar-se de que aBr.· da Piedade,
«mãe soberana» de Loulé e padroeira
da vila, terá, dentro de dois anos, o

máximo (o 'Prazo de construção está
calculado em 550 dias) o mais rico e

imrponente templo do Algarve.

Prosseguem os trabalhos de defesa
da praia de Quarteira. Be, por um lado,
se trata de uma obra de grande neces­
sidade para sCllvar as casas plantadas
ao longo da Avenida Marginal. seria­
mente ameaçadas pelo mar de sudoeste,
nao menos verdaae é que este ano CI

praia solre com a sua ,translerlJ'I'/.Oi;a
para leste. pois vai com�çar pwra além
do hotel da Toca do Ooelho.
Duas mediOOs se impõem, para já:

ou se abre e macadamiZa a avenída que
saindo das proximidades do cemitério
vai directa à 'Prata. ou Be consegue que

fadiga
escolar

OS PROGRAMAS DE ESTUDO
TORNARAM-SE DEMASIADO

PESADOS?

BIO-STRATH
"PRODUTO BIOLÓGICO' SUIÇO»
Aumenta as possibilidades
de sucesso escolar.

Restitui ao organismo as

energias necessárias para o

desenvolvimento físico e

intelectual.

Revigora as células e equi­
libra o s,istema nervo!¡o.

Produto
STRATH

preparado por
LABOR-ZURICH

Distribuidores:

CREFAR-R. da Madalena, 171-2:

À VENDA NAS FARMÁCIAS

as carreiras de camionetas sigwm até
à Toca do Coelho, onde tem. início pro­
priamente a praia de banhos.
Talve;: não [osse até de desprezar a

ideia de tel- no actual largo da para­
gem uma camioneta �emrpre em serviço
de circulação mediante uma tarifa de
$50 por pessoa para leva1' e trazer as

passageiros do largo do Mercado até
mais pr6ximo da praia e âeêta até
àque�e.

O que nos parece igualménte razoá­
vel seria proibir o acesso de motoriza­
das à Avenida Marginal. não s6 pelo
'perigo que const4tuem para o tr{!ns�to
da mes'I'IIiIJ avenida, como pelo desassos­
seg,o que provocam.

Criado em Olhão
o Curso Geral
de Comércio
Por várias �ezes referiu-se o

Jornal do Algarve à plena neces­

sidade que representava a criação
do Curso Geral de Comércio na

Escola Técnica de Olhão. Múlti­

plas 'e 's6Iid'8JS razões ·existiam para
que se continuasse batendo· nesta
tecla.
Com 'efeito alguns do's colabora­

dores que de algum modo estão

ligadOos a Olhão, ao apontarem as

carências da Vila Cubista no sec­

tor do 'ErisHiõ: referiam-se a essa

lacuna. li: justo incluir e dest'ac·ar
entre os que desde a primeiéra hora
se bateram pela criação do Curso

Geral de Comércio o dr. António

Joaquim de Almeida, mui dedicado
director da Escola Industrial de
Olhão. O seu entusiasmo jamais
conheceu o desânimo e hoj,e pode
sentir a satisfação de uma vitória

alcançada.
.

Olhão> ao abrir�se o dossier «En­

sino», está mais rica com o despa­
cho do sr. ministro da Educação,
datado de 27 de Maio, que 'criou o

Curso Geral do COmércio. Este, ao
qUe se crê, funcionará já em Outu­
bro, abrindo nOovas perspectivas
por uma maior diViersificação de
curso.s> à juventude olhanense.
Acresce�se ainda o factor ,econó­
miéo., pois que muitos lar.es se vêem
livres da despesa que a f,requência'
do Geral de Comércio em Faro de­
terminava.
Quando este

c

nosso escrito vier
a lume estaremo.s a poucas horas
da abertura da exposição de tra­
balhos ef,ectuados durante mais um
ano lectivo na Escola Industrial
de Olhão.

O ambiente festivo que se cos­

tuma viv;er, sê-Io-á hoje duplamen­
te. A gente moça, o.s pais e os mes­
tres podem e devem, porque a isso
têm direito> transfo.rmar a apt'een­
são e a esperança num sorri·so de
,sonho l'ealizado. Falta o edificio ...

M·as mais uma batalha para o cOon­

seguir> 8issim o entendemos, se ven­
ceu. - Maria Armamda

J. leile �e nOrOD�a
M8DI()O

Consultai diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12· l.o, Esq.
FARO

TILl'. {(lo.a..uenlo n.o.• a.d.IMI. 2"'2

Abre hoje a exposição
de trabalhos da Escola
Industrial) de Olhão
Hoje às 17 horas> efectua.-se a

sessão soIene de 'encerramento de
mais um ·ano lectivo na Escola In­
dustrial de Olhão, bem como a

inauguração da exposição de tra­
balhos executJados neste estabeleci­
mento de ensino e na Escola Pre­
paratória Professo,r Paula No­
gueira.

do

Flr.ilias
DE SERVIÇO

IE:m ALBUFEIRA hoje a Faran.âcia
¡Piedade; e !lité ,sex,(a-f,eirá. a Farmácia
Al'ves de Sousa.
Em FAR!,), hDje. a FlWmácla Hi'gj.e­

ne; am8Jnha Graça Mira; segurula-fei­
ra, P.ereira GBlgD; terça. Pcmtes Se'quei­
ra; quarta, BBipt-i-sta' qu·inta Olive'ira
Bomba ,e \Sexta-feim.

'

Alexandre.
Em LAGOB a Fal1lllJáoia SLiva.
Elm LOULl( hoje. a Farmácia Ave­

nida; Blmanhã. Madeira; segUll'da-feira,
Con.fiança; terça, Pinheir.D;. quarta Pin­
-tO'; quinta AV'enida e sexta-feira' Ma-
d,edra.

' .

Elm OLHÃO hod,e_a Farmácia Ferr.o;
8JIllI8Ll]hã

.....Rachá; ,seg,imda-f.eira, Paoheco;
.teTça, .t'rogre·sso·; qual'ta OJ.hamense;
quinta. Ferro e sexta-feira Rocha.

.Em PORTIMÃO hoje, a Farmáola
Central; aJTIl!l,nhã Ó¡¡'V'ewa ,Fu·rtadD; se­

gunda4'teira, iModea-na; Iterça. CaI"ValhD;
quar.ta Rosa Nunes' qu,illota Dias e

sexta.4'ei'I'a. Centr8J1.
' •

Elm B. BRÁB DE ALPORTEL hoje.
a Farmácla D;as Ne"es; ilrnamhÍi. Pe­
reka; ·segunda..<feira. Montepio; terça,
Dias Neves; qmwta. Per�ra.; quinlta,
Montepio e sexta-feira, Dias Neves.
'Elm BILVEB, hade, a Farmácia Ven­

:���":toe__ Blté sexta-feira. a FaI'l11_�i'B.
Em TAVIRA, hcde. a Farmácia Mon­

tepio; amanhã, Aiboim; segunda-feiI'a.
Oentral; terça. Franco; quarta. Sousa;
quLnta. Montepio e sexta-feira, A:boim.
Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carrilho.

CillmlS

CIDI1III'rll: lal la,11111 LI'", II-I, 1.· �.

FARO

TII'fIDII {C1D1I1I6rll 2 1 • 1 a
Rnlfta.11 2 4 7 11

¡�------------------------------------ -----------�----------------------�

¡

I_I_.A_G_E_J�,._D_A.__,..I

João Samúdio

- o ar Joaquim Abher to de Sousa
Viegas de 84 anos viúvo industrial,
l1BJ1:urai de Olhão, ,pa,i do sr. J'oaqudrn
Ca.lazams Días Amado de Sousa Viegas,

- a sr.' D. JúJ.la da Conceícão Rocha.
de 56 anos, natural de LBigoa.
_. -a sr.' D A:ntõnj.a Fernandes da

Si·lrva. de 62 anos, natural de Algoz.
- a sr." D. Georgina do Carmo Gor­

dinho. de 70 anos, ,V'iú'\Ta. natueal de
SUV'es, mãe da. sr." D. Marina Gordi-
nho Morei·ra Víegàs. ,

- a sr.' D. Julieta do Rosário Viegas
Costa, d·e 59 amos. natural de Olhão,
casæda corn o sr, José Mar.tins da Costa.
_ o menLno. Vítor -MaIlluel I!llácio dos

Samltos. de 12 anos, natueal de Qu�­
rença (Loulé). ¡fill·ho da sr.s D. Maria
Odete VeLga. linádo e do ST AfOO1So José
dos 'Santos.

. .

- o sr. Jorge dos A:n6os CamaJd'iooo,
de 40 anos, natural de 'Ferrwgu,d<> ca­
sado com a sr." D. :Maria Rosa dé AI­
mada Pereira Camadính¿ e ,pai da me­
nina Maria Leonor de Almada Cama­
d íauho,
-o sr Ventura da Conceição Jesus.

casado naturat de Silves.
-

O sr. Leôncio Carapato Martfns de
49 anos, natural de iLoulé. tluncionário
da EmpI'esa Caprfstænos casad.o corn a
sr.» D. Luisa da Conceíção Cruz Mar�
,uns e pai d'¡¡¡s sr." D. Ma.ria de Lurdes
e D. Dllia Cruz CarBipeto Martins.

- a sr,· D. Júlia. Pacheco 'Marques
MaI'tins. de 68 anos. natural de Bensa­
kIm (Lwgos) casada corn (> sr Alfredo
Mal"Uns.' .

_ a sr." D. Catari'Ila das Dores de 87
Blno·s, natural de Olhão. mãe d·às sr.'.
D. Irene e D. Laul"inda do Ó e do,s ,srs.
Manuel e José D<>ming<>s do ó. ,

ÀS famLlias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve, sentidos ,pêsames.

de Mármores e Granitos

lolas
De 3 a 8 'de Junho

O L H O

De 26 a 29 de Maio

p O R T I M A,O

TRAINEIRAB :

ArrifBlna·. .

Costa de Oiro. .

Sónia Olementéna
Por-tugaj 5.°
Donzela ....
Sete E·stI'elas . .

Sibéria
Alva,rito

. . . .

PrBlia Três Irmãos
lI!Llrj·ta

. . .

Por-tugal 1.°
Cinco Marias
MUi,ta ...
Bri·osa. . . .

Anjo da Guarda
Porbugal 7.° .

Ponta do Lador
Nova Palmeta .

Olímpia Sér-g-io
Oca ...
Lola .,

Nova Dóris
Lena
La Rose.
Satúrnda ...
MaI'ia Benedito
Atalan·ta .

Vulcânia .

Mariillheira
NormancBa
Sardinheira
Far¡'¡'hão ....
Princesa do Arade
Lua: .

Bnisamar .

Sol ....
Nepotúnla ..

São Carlos .

ApóstDlo São João
Fóia '

...

Ponta da Galé
Portugal 4. 0. .

São Flávio . .

P,raia MO'rena .

São PauLo . .

iPr,j,noesa do Sul
Leãoz.inho
ManiS3!bel . .

Zav.ial ..

'

..

Albeluiz
Alga .. , ..

Sr.' da Encarnação .

65 400$00
51050$00
4õ 750$00
43 600$00
38600$00
35920$00
34750$00
34700$00
33400$00
26 230$00
25850$00
25 650$00
24900$00
24 700$00
24 300$00
23 520$00
22630$00
21550$00
21100$00
20 400$00
20'050$00
20 000$00
19750$00
175080$00
,17500$00
16950$00
16850$00
16700$00
16700$00
16350$00
16200$00
15990$00
15700$00
15700$00
15200$00
14600$00
14 350$00
14250$00
13300$00
13080$00
12300$00
12250$00
11100$00
8140$00
5890$00
5400$00
5260$00
3700$00
3100$00
2100$00
2050$00
1300$00

1043390$00

A convUe do B. N, U. e integrado
num grupo die ti¡ exportadores portu
aueees, que foram promover contactos
com imrportadores ingleses seguiu para

I
hoje, .0 escroque»: amanhã em matí­

Londres o sr. Te6filo Fon't-ainhas Neto, née e soirée, «'P.or quem os sinos do­
prestdente do conselho de administra- bM!'ill� ; terca-éeíra, .Coisas da vüdas :
ção de Est. 'l1e6filo Fontalinhas Neto, quãnta-reíra, «O vade das bonecas»,
Oomércio e Indústria B A R L. Em TAVIRA, no Oine-'l'eatr.o Antõnto
= Para Luanda. on((e vali desempenhar Pi nheiro, hoje <Quando o noso é o
as funções de Il.· assistente da B'acul- amor»; arnænhã, eRío lobo» e «A mão
dade de Oil!ncias, seguiu de avi40 a do gOl"i,Ia.»; terça-fuM-a. «O malandr-o en­
nossa comprovinciana sr." D Maria de cantador»; quinta..<feira «Aventura ma
Fátima da Oostæ Alei:œo filha da sr." cidade».

'

D. Adelina da costo AteixQ e do sr, Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
Fmncisco Medeiros Aleixo. NIO, no Glória F'utebol Œube hoje,=De passagem por Vila Real die Banto <Cheg.o. vejo e disparo»; amanhã em
Ant6nio, esteve na nossa Redooção o matim�e e soírée «Os ratoneíross

'

se­
sr, Ramires da Palma Bonito nosso gumda-feír-a, «�,el OU o terrspo d� um
assinante em Amora.

.

regresso»: quar-ta-fetra «A daJIlça dos
= Oom sua fam{lia está a férias em dramantass ; 'sex,ta..<feirà eOharada».
Monte Gordo o sr. Miguel Ant6nio, nos- _ NO' Lusiltam.o FwtelÍol Clube hoje,
so assinante em Leça da Palmeira.. «Os 5 .avísos de Satanás»; áJmamJ.hã em
= Está gozando férias em Porches (La- mBitin.ée .0 -lLI\9inho brincalhão» � 'ern

goa)_. o nosso asSinante 'em Faro sr. soirée, «A Pr.imaV'era em Roma de mrs.
Antonio das Neves Bentes.

•

Stone»: terça-fei.ra, «CantiThflas portet-
r.o»; qu.i'ruta-feira, «Um ingénuo diabó­
lícos , sexta-feira .Mari·sol e o tou­
r-erro».

Elm ALBUFEIRA, no. Cine-Pax, hoje,
«A sereia do Miss'issipi»; amanhã «E'sta
nDite é minha.; terça-feira, «A�entura
na cidade»; quarta-feira. .Ohuva na
PrimaV'era»; quinta-.fei.ra <002 contra lfIenina Rute Elisabete GuerreirQ
AI CBlPone»; s'exta-fei.ra, ·«Perdoa... va- Branquinhomas aman. ,

Em ALMANSIL no Cinema M'iranda, C
hcd'e, <JúLi.o Gésa.r» e «Duelo de morte.;

'Dm 2.anos d'e ,idBide ,faleceu em

amanhã. .Ræl'd'ez-rvous»; quarta-'�eira, Faro. d'e onde era naJt,ural a; memna

«MoOnto au I,dvo». Rute Elisabete Guerre¡ro Branquinho,
.Em FARO, no Cinema Santo António,

f·¡.l'ha da sr.' D. Ivete Brás Guerreir.o e

hDj'e, .:o.s ,hilppi,es e os gangsters»; ama-.
d.o Œ. JoO,sé Luis Vaz Branquinho iE;

Illhã, «o. senhor das Uhas»; terça-,tei.ra.
neta 'pa,terna da s,r.· D. Maria de Lur­

«O gladiadDr de 'EspaI'ta» e «Oind'e as
d'es Vaz BrBlnq'u.i.nho· e do sr, Isaul'indo

-balas assobiam»; quarta-,feLra, «o. ame- BranqUInho Parra. aJnti,go guarda-red'es
ricano,»; qui,nta-feira, «Com j-eito vai

do LusitBino, C.o,vi,Lhã e 'Farense.

campista»; seJcta.-feira, «Que canta Es- TAMBPlM FALEOERAM:
panha?» ·e «.colorado Charl,ie o -ternIvel
,p'1st<>le'iro,». Em LI'SlBOA -

o sr. José Joaquim
Na. FUBETA, no Ginema Topázi.o, I Barata,

de 43 anos comeroiante natu­
am3lIlJhã «Ao sul do Rio GraIlJde. e ral de Lagoa, casad.o com a sr.··D Ju­
cNingu¡ém fot !tã.o valente»; qua.I"ta-fui- '(jAte d'a Glór,ia R;odr,iJgues Bara,ta: pai
ra, «AV'em;ura. na. cid'8lde> e espeotáC'u,I.o d.o menm.o Antóm.o Jo,sé Rodrigue·s de
de varied'8ld'es. MatDs Barata e fl·lho da sr.' D, Jú¡¡'a
Em LAGOB n.o Teatro Cinema Impé- Augusta de Matos Barnta.

r.i.o. hode, �V:i'agem para o ,infernO'» e
-

a sr.' ¡J) Am:élia P1res AnseLmo' d'e
«o. tr-oVBldor do Far-West»; amanhã, 77 amos, natu.ra;l de Far.o 'VIiúva mãe
«Watenloo»; terça-feira, «A sorte.viajolU do ·sr. J.oão Amilca.r P.ires Anselmo.
de barco»; qU'ar,ta-fei.r.a.. «,Dossi·er 202: - o sr. OasiIrniro Nunes. de 81 an:os,
destino mo'rte> e «Os sedutores»; qui!ll- nMuml de Porohes (.A:lcantari,Lha),
ta-feira, cGiníme. ciIúmes e ciumenJtos». - a ,sr.· D. Júlia dOS ISantos Nobre.
Em LOULE no Cin'e-'JIeatro Louleoo- de 74 anos, natural de Pade·rne casada

n,!>.. hOl}e. <Á'guia ;ruegra. o cossaco» e corn .o sr. António Vieira \NOIbre' funcio­
«.t10mens d.iBlbóHcos»; arna,nhã <C�úme. nário dos C. T. T. '8JPosentalio e mãe
oiúmes e ciumemtos»; ,terça..<féira «Ella da sr.' D. Júlia dós Andos NO'bra Die­
illão 'bebe !Ilão fuma. mas ... »; qudnta- gu,es. funcionária dos C. T. T.
-feira, «Traição inver.osimib. _ () sr. José Pereira Lázar.o. de 84
·Em OLHÃO, no Cd!llema-�o. hDje, anos, IlJpDsentado da. Marinha. Mercan­

«A ,fúria do ca.D!gaceko» e <Com.o'se te, 'llaIturBiI de Tavdra casado. c<>m a
dirvorcirum os americanos»; amamhã, cO sr.' iD, iMar.ia J.osé ;Pereira.
santo e a vendeta> e ",Pão, aIlIlor e An- - a sr.' D. MaI1ia do Rosário Sousa
dalu2ia»; terça-feira cGun.gBlla a 'Vir- Correia d'e 85 anos natural de Olhão
�em dá selva»; e .6 ci·rco d-o ',terror»; viúva, mãe das sr. a. D Laura Corneili.
quarta-feir.!l', �N<>ite d'e angústia.»; qu,in- ,semblano e D. Judi·te· SDusa Cor,reia
ta..<feira. <lvlark Do,ne;n Blgente Z-7» e Casimiro.

.

cA espalda de iMonte Cr.iSlto».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro. hoje.

·«36 h.oras no ",nfemo» e <O justiceiro
dos mares» ; 'rumanhã «A cDnfissão» ;
1:Jerça..<feira. «A ,vir,ge:m da. floresta» ;
quarta-feira. <Quem se mete com rapa­
zes»' q'li'inta-,feira «Mâssão caveira: hu-
maná»; se",ta-feirn. «A mão».
_ N.o Boa 'ElsJ)'e'rlUlça Atlético Clu.be

Pontimonense. hoje. «A 'louca de OhaLl-
lob; ruma:nhã, em IIl'latimée e soirée «O
caso I,pcress»; quarta-feira., cO crd&l..o».
Em S. BR,4B DE ALPORTEL, n.o São

BráJs-Oine-Teatro' IIJIlliinhã, «BatBilha sem

regresso. e «Queda no a.bism.o>; segun­
da-feira «Aventura. na. oidade».
Em BjLVEB, no Cine-Teatr.o Silvense,

DR. D11MANTINO D. BALTAZAR

Médico Especialista

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas diárias a partir
das 15 horas

Teatro DO C. l T. de .8st. 'Teófilo
Fontainhas Neto, em MessiDes

o Gru'Po de TeaJtr.o eSol Nascente>,
Bipresenta hoje às 21,30 horas, na sala

do C. A. T. Il'e Elst. Toofilo Fontainhas

Neto. S. A. R. L .• de S, BartDlomeu de

-Messines, .o drama «Mald,içã<> de Mãe»

e a com:Mia «A cni'ada Ma.rda», com

entradas grátl.s ip8.r8. os ass.oCiadOS da­
quele Cen,tro,

le�rlillil
Em Vi.la Re3il de Santo António de

<>nd'e era natural, faleceu o sr. João
Samúdi.o, antigo iindustrial de serra­

lohBlri� de 82 a,nO's; que d'eixa viúva a
sr.· u. Rosa de L,ima Sa,múdio. Era
·pai da sr." D. 'Maria Luoinda Sam.údio
e dos srs. João Samúdio Diamffiltino
Domingos e Carlos Augu:sto Swmúdi.o;
sogro das sr.·' D. Maria Teresa D.
Ailmeri'nda Maria, D. 'Maria EmUla e
D. Lalura Sa,múdio; e avô d'a sr.· D.
Liz,ilda R. ISBlmúdio das meninas Lu­
cmda e F'erpanda ROdr.i'gues SamÚJdio,
,MBlria Helena 'Samúdio €I- do,s ffiooinos
João Francisco Samúdio e Oarlos Sa­
múdi'O .

D. Maria do Natal da Conceição
Raimundo Mimoso

Em Lisboa. ¡faleceu a sr�' D 'MaI'ia
do Nartal da Conceição Raimundo Mi­
moso, de 47 anos llil.tural de Pontimão'
onde I'esid.ia. [)e'ixa viúV.o o sr Júli¿
dos Santo,s de Jesus MimDSO e era mãe
do sr. João .A:ntónio da Conce-icão Mi­
Tl}.-9�O; .. t,�l'Àa .. da. ..

gr.a D_ GlllÜha�d'P-2. de..
COillooiCão Raimundo e d.o sr Carlos
Jorge Raimundo; e ,j,rmã da sr.i. D. Do­
lores da C'<>nceição Raimundo residente
no Lobito (AngDla) e dO's srs: Fernando
Antóni.o da Conceição Iœ:imllindo e Rui
da' Conoeiçã.o RaLmu,ndo.

Hermenegildo da Piedade
Faleceu ,em Quartei.ra o s,r He.rJlllene­

gildo da P'edaKle. de 79 ana's natural
de LGulé. Deixa' 'v,Lúva. a sr.' b. Maria
da Glória P.ont:es da Pi-edade e era 'Pai
das sr."' D Maria A:ug'uma Pcmtes da
Pi'edaKle A:Lffieida e n. Ma,ria do Samet­
ro Pontes da Fiedade Morena e dos
srs, Hermenegi,l'do Pontes da P,iedade
José Manuel P.ontes da Piedade e Ar:
tur Pontes da P'iedade.

TRAINEIRAB :

Rai'ooa do Sul
!Princesa do 'Sul
<:¿°l?-se_ryeiI:B,. � �

__ ,.

Æmazona .

Fernando José. . .

A'gadão .....
Nova Sr." da Pi·edade
Restauração .

C.osta Azul ..

Pérola Algarvia
Alvar.ito ...
Noroeste . , .

Bri,ga . . . .

Estrela do Sul
Nova Olarinoha ,

Nova Elsperança
Vandinh'a. .

Refrega . .

Nova AreDsa
Cajú ..

Lurd'¡nhas
Alecrim .

Norte . . .

ILha. do Sonho
Infante
Audaz

.

44 500$00
32480$00

. _31.060$00
36900$00
27 470$00
22750$00
20340$00
20300$00
19210$00
17620$00
17430$00
17430$00
16742$00
12600$00
11480$00
11 320$00
94õ0$00
6100$00
5700$00
2330$00
2250$00
1120$00
740$00
690$00
680$00
670$00

To,tal

JOR'NAL.no ALGARVE
N. ° 742 - 12-6-971

TRIBUNAL JUDICIAL

hmana dI JII8 Ilai di 5111. Illtall

Anúncio

LAGOS

AGRADECIMENTO
GUILHERMINA PAULINO

MOREIRA ALVES

Sua família agradece mtllJto re­

conhecida a todas as, pess()as que
se dignaram acompanhar a saudo­
sa fa1ecida à sua última nwrada,
aSisim como a todos quantos, de
qualquer forma, mani!festaram o

seu pesar e que, por desiCOnheci­
mento de endereço ou p.e<la impos­
sibilldade· de lrer a assinatura, não
foi possível agradecer di'roota.m.en-
te.

.

Você

de
nio

convite
precISa

Total 389362$00

V PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que pelo Juízo

de Direito desta comarca, cor­

rem éditos de vinte dias con­

tados a partir da segunda pu­
blicação deste anúncio, citan-

I

do os credores desconhecidos
dos Inventarilxdos Joaquim
Viegas e mulher Maria Ra­

mos, que foram residentes
nesta vila, para no prazo de
dez dias, posterior àquele dos

éditos, deduzirem os seus di­
reitos nos autos de Inventário
Facultativo em que são Inven­

tariante Albina Ramos Viegas
e Inventariante Joaquim Vie­

gas, viúvo; morador em Faro,
desde que gozem de garantia
real sobre o prédio relacio­
nado_

Vila Real de Santo António,
31 de Maio de 1971

O Escriturário,

a) António Desidério Batwta

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Agostinh_o de Castro
Marlins

•• I�••·rll"li�lil�I.�
Trespassa ...se grande estabelecimento

de materiais e ferramentas para construção
civil e agrícola, num dos melhores locais
de Faro, por o seu proprietário não poder
continuar à testa do mesmo. Tratar com o

próprio. Telefone 22723 - FARO.

Venha visitar- nos

quando quiser

URAYHA f)

De 2 a 8 de Junho

QUARTEIRA
Artes �Hversas. . .

ARMAÇÃO:

'S'enhora da Conceição

105870$00

4338$00

110208$00

e Abono de

de
Caixa

Família
de Previdência

do Distrito.
;

Evora

A DIRECÇÃO

Torna-se público que se aceitam ofertas para a compra de
uma máquina serradora de mármores e granitos, movida elec­

tricamente, de fabrico nacional - Corredoras, Lda_ de Por­

timão - ano 1966/67.
Os interessados deverão dirigir-se a esta Instituição onde

lhes poderão ser fornecidos maiores detalhes.
Évora, 7 -de Junho de 1971

Total

De 3 a 9 de Junho

L GA O S

Completa com fornos e to­
o materiaL Trespassa-se.
Resposta a este jornal BO·

14249.

TRAINEIRAB :

Graci!l1lha . . .

Bala de LBigos. .

Sr.· da ·IDncarnação
Sagres. .

Brisamar .

MaI'is¡¡¡bel
Zavi¡¡¡l .

:M.ilj,ta ,

Dorwela
Costa de Oir'o
Abeluiz

40 050$00
33150$00
24800$00
21390$00
21100$00
2@ 790$00
18260$00
15980$00
15250$00
12200$00
12180$00

235 150$00Total

Cadima Tavares
em Albufeira

expõe

No Hotel So'l e Mar, em Albufeira,
encontra-se !patente urna ex,posição Ide

·p.intura de .cadima TaJVares. cudos tra­

balhos se encontram ern 'Vár>io·s mruseus

e galel'ias da Europa e da Am\\rica,

Serradora

I
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motores
a gasolina ou petróleo

de 2� a 9 h. p.
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Todas as estradal que conduzam ao Aigarvi o esqu8ci�o patrimón�o
servem os intarlSsls turfslicos da Provincia espeleológico algarvIo

. rOonclu840 da t» pdgina)

(Oonotueão da 1.' página)

a ooncretízar-se (,e desejo que acon­

teça breve) beneñcíará 'exclusiva­

mente, no âmbito regional, o turis­
mo sotaventmo (o que não me

causa a miníma índísposíção) _.

pois apenas disse que dela não be­
neñcíaría grandemente Monte Gor­
do em 'relação à E. N. 264. E a tes­
temunhar esta afirmação eis o pe­
ríodo, o úntco em que me ocupo
da estrada Salir-Almodôvar: «Há
uma grande estância que fica mais

afastada, ,Monte Gordo, mas que
estrada a poderia servtr bastante
melhor? Não uma que seguisse a

linha Loulé. Salir, Almodôvar, pois
que se Vila Real de Santo Antó­
nio 'está a 95 quilómetros de Messi­

nes, estaría a 82 de Salir. Atenden­
do a que Mess1nes e Baltr têm uma

situação paralela, com Messines
IIl8Iis para o litoral cerca de 20 qui­
lómetros, "na Real de Santo Antó­

nio 'não estaría muito mais perto
de Lisboa». Isto foi o que escreví,
mas não para criticar ou discordar
da abertura da estrada Almodôvar­
-Srutr como diz. IDscrevi-o, sim, pa­
ra mostrar que se a E. N. 2,64 ser­

ve Portimão e Lagos - e o senhor
o dísse nestes págínas - tem indu­
bítàvelmente ,que servir Albufeira,
Quartei,ra, Vílamoura ,e Faro situa­
das a ínferíores distâncias. Disse-o,
portaæto, para demonstrar que a

E. N. 264 merece condições i.guais.
aos '«dois Algarves» e, como tal,
tem de ser por am�s aceite ou re­

cusada como de utilidade -turísUca.
Ls,to for o �que

�

eu disse' porque foi
o que quis dizer; o mais foi o que
o sr. R. p. interpretou, imaginou.
Acinda -para melhor poder ser ve­

rif,icada a .utilidade turís,tica d€Sta

estrada lembrei a sua localização
a meio' c'aminho de Faro' e Lagos,
zona onde ,se concentra o maior
movimento turistico. Que €Sta mi­

nha afirmação está ultrapassada, e

pode ser que esteja, mas será que
Alvor, uma das zoillas' de jogo,
!Ilão fica no Barlavento e que Vi­

lamoura Quarteira, Vale do Lobo
não se sdtuam aquém de Faro?

Continuemos, mas 'sem esquecer
que estamos a falBir da E. N. 264

como via de penetração no Algar­
ve-Turístico 'e ao serviço do seu

turismo em geral.
Considerando a costa de Vila

Real de S,añto António a Aljezur
um todo, para lhe encontrarmos o

centro ,temos que parti-la ao meio.
Foi o que fiz e, ,como o centro que
lIlão seja de uma 'supe,rficie curva

.

é o meio de qualquer espaço, o cæ­

tro do turismo algarvio surgiu en­

tre Atc8JIltarilha e Lagoa. Não fI­

quei convencida, exclui' a ,costa S.

Vicente-Aljezur e ele sitUOU-Se por
alturas de Boliqueime, porta.nto li­

geiramente metido para Sotavento.
Será que para o turista utæte da
E. N. 264 tem este desvio um valor

especial? E terá ainda 'algum va­

lor €Special para o turista 'cobri'r a
E. N. 264 até ao seu termo que é

Algoz e desta povoação rurnar, por
boa estrada, para o Sotavento?
Não 'será faI-ar do mau traçado dás
:vias que cortam Alte e Paderne
fugir aos factores turísticos e si­
tuarmo-nos em factos de interes'ses
mais regiolla�s e locais?
No discorrer das suas conside­

rações volta o ,cronista - embora

já reconhecendo que os ,centros on­

de ,se «concentra o maio'r movimen­
to turístico do Algarve» são servi­

dos pela E. N. 264 - a insistir nas

desvantagens que esta estrada re­

presenta p3ira a zona de Vila Real
de 'Santo António. Poi,s pergunto
agora também se a tal redução que
lhe trará a estrada Almodôvar, Sa­
lir, !Loulé, Faro terá alguma im­

portância especial p3iI'a o turista

que entre no Algarve vindo do cen­

tro do Pais. E como volta a insils­
tir que a ,E. N. 264 serve mais o

IBarlavento, sempre quero dizer

que vista esta estrada no âmbito

J:'egional, em vez de geral como te­
Illho feito, há que' considerá-la tão
útil ao Sotavento quanto prejudi­
cial ao Barlavento. Repare-se que

----sem 'aproximar mais de Lagos do I

qUe de Fa:o os seus utentes, por
consequência sem empurrar os des­
tinados ao Sotavento para o Barla­
vento, ela afasta deste os turistas
que, embora destinados às estân­
cias sotaventínas, preferem 'agora
as estradas 120 e 266 para fugir
às curvas da serra do Caldeirão.
A tlnalizar. if.ala-me o sr. R. P.

do traçado da 'estrada a abrtr entre
Almodôvar e Salir que já conhecia

por outros escritos seus. Para ela
._ porque, ao contrário do que mui­
to elegantemente é afi-rmado não
quero o «exclusivo do tráfegd pela
E

. .N. 264», - desejo uma ¡oápida
realização, como .uma rápida reall­
.zação desejo para a ponte sobre o

Guadiana, para todos os empreen­
dimentos em curso no Sotavento e

para todos os que nele venham a

erguer-se.
Creio ter respondido a todas as

perguntas que me faz o sr. R. P.

e, por esta convícção considero, da
minha parte, o 'assunto esclarecido
e encerrado, Apenas quero acres­

centar que para mim todas BiS es­

tradas que conduzam ao Algarve
servem o turismo da P'rovincia em

geral e qUe só servido este plena­
mente 'está a ser defendido o turis­
mo regtonal.

111aria Carlota

TINTAS «EXCELSIORlt

brilha como diamante quando se

aproxima 'a luz, tudo enñm pare­
cendo fazer paine de um maraví­
lhoso sonho. Mas as grutas reve­

lam rnæís segredos. Assim, o pa­
tvimónio arqueológico também está
representado através da exístêneía
de um concheíro do período neo­

lítico onde se encontram raspado­
res, pontas de setas e alguma ce­

râmíoa, Este eoncheíro restá a. ser

devidamente estudado por entida­
des' competentes.
Vern a propósito t',eferir a acção

do Núcleo de Arqueologta e Espe­
leologia do Liceu de Portimão que
dueante o último ano lectivo estu­

dou, entre os vários valores do pa­
trím6nJio arqueológico e espeleoló­
gico algarvio, a Abícada, Alcæl8r,
BúdimB (Boca do Riló), -grutas de

EstOmbar, grutas do Serro do Al­
garve e 8iS de Alte, lançando assim
aa sementes para que novas 'e pro­
metedoras realizações se possam
concretizar, corno a de SIe for:mar
uma comíssão para o estudo das

. antigas muralhas de Portimão.

Quanto às grutas de Estômbar,
gostaria de deixar urna sugestã»:
porque não são aproveitadas com

fins turisticos? E por que não taz

o caro leítor Urna vístta a estaiS
grutas ou a qualquer das ruinas
históricas aquí faladas?

Franci8co José Carrapiço

A PRIMEIRA PILHA DO MUNDO.
A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS.

Distribuidores Gerais:

COSTAS, PINTO & SAMTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 5-E
LISBOA-3 - TELEF. 61389

Loja: RUA S. NICOLAU, 56 _ LISBOA

DISTRIBUIDORES NO NORTE

SALUBRIS
.,.

RUA JOS£ FALCAO, 2 � TELEFONE 27583 _ PORTO

JANELA
DO MUNDO
_rOoncIUBtJ.Q da L" pdgitUJ)

cônsul da Grã�Hretanha na. cidade
argentina de Rosário

.

A sua libe;r­
tação foi negociada

.

em troca do
auxílio urgente à população m<ii8

pobre da cidade.
Para Stanley Sylve8f¡e;r ser 80ltO,

08 8euS ræptoree e;xigirwm qUe [os-
8em distribuídos alim.ento8 e aga­
salhos pelos bairros de toto. de Ro­

sário. material escolar pelas e8CO­

las pobres e a readmissão de cen­

tenae de operários de8peàiào'8 o

ano passado da fábrica de conse;r­

vas de carne do dito cônsul. Assim
se fez e o diplomata reçreseow ao

�gradável conchego do seu lar e ao

seio da família, de que apenas es­

tivera. afl1i8tadio. uma semcma .

Pela prime£ra vez, um rapto po­
litico S6'1''Viu, efectivamente,' a po­
pulação duma 'cidade. Esses sete
dias de vida do cônsul britânico
reverteram em benefício de milha­
res de famílias e talvez tenham
marcado uma política social dife­
rente na cidade de Rosário, a se­

gunda da Argentina.
Em todo o caso, não s6'1'á este o

processo mais conveniente para
impor reivindicações. Teríamos rap­
tos diári08 em muito'8 pontos do

globo, aride abundam cidades como

Rosário e patrões como Sylvester.
Outros métodos mais normais, e

dentro da lei e da ordem, devem
actuar em toda a parte para que
desapareçam os bairros de lata

.

a

população pobre tenha alimento� e

agasalhos e o operariado seja de�
fendido das crises da indústria.
A autoridade existe para eviltar

abus08 de toda a ordem e também
pœra possibilitar condições de vida

para toda a gente, inclUlindo uma

casa com as mínli.mas condições de

higiene e bem-estar. Pelo men08

teóricamente assim deve Iter.

Porque quwnto ao problema da

habitação, o caso vai mal não s6

na cidade de Rosário.
; Há pouco tempo, lemos num jar"
na; portugués que uma mulher em

Lisboa" mãe de sete filhos e viven­

do num quarto, apelava urgente­
mente para alguém que pudesse
arranjar-lhe morada porque tinha
ordem de despejo. A renda do 8eu

quarto para oito pessoas 6'1'a de

quinhentos escudos e de nada ser­

viram os . pedidos que dirigira a

diversas entidades oficiai8 expondo
a sua 8ituação.
Onde irá 'Viver esta numer08a

família? Noutro quarto pos8lvel­
mente, talvez um pouco mai8 caro

porque as rendas sobem a galope.
Quantos casos como o desta mu­

lher, como 08 pobres de Rosário,
como o cônsul Sylvester .••

Mateus Boaventura

ltrrenOa-se
Em Faro, grandes arma­

zéns com grande logradouro.
Trata J. P. Bárbara Jr., Lda.

- Faro.

Aluga -5,e
20 apartamentos na Praia

da Oura ___; Albufeira - mobi­

lados, óptimas salas, cozinha,
casa de banho, etc., à 100 me­

tros da praia, com vista para
o mar. Total de caml,l.S, 92.
José de Sousa Gomes - te­

lef. 66116 - Boliqueime.

TRANSFERÊNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

;.,;._ .. (

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 5 � % liQUIDO

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331

Telex 1358 APiNO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

Produ;z:ldos pela: ADEGA COOPERAT,IVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

eXIJa-os semlJre .

sua mesa
. em casa, no bar ou no restaurante

TINTO BRANCO' RUBI :;;:=�
Um produto da rede distribuido�a JllWLRR
DEP,?SITOS_:- FARO teret, 23669 -TAVIRA teter. 2p4- LAGOS lelel, 287 .-�.PORTIMAO telel.¡154 � ALMANSIL telel, 34 - MESSINES tele!. Be 89 :...:..

_

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'
• •

__
•

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM? E IND�,6.A.RL
Talai 01633·Telag, Tenl· Talal,4530B/ 09· 4liohas· Caixa Pnslall S. B. de MESSlNES· AlgarvB • Pqllugal

Há que pôr cobro

às mistificações folclóricas

Rua Dr. Oliveira Salazar, 11,13

Telef.·75 - LAGOS

rOo-ncluiJão da t» pdgma)

ponsáveis OS factores dessa irres­

ponsabilidade), as manifestações
'espúrias que, por dá: cá "aquela pa­
lha, 'sej-a festa, seja ¡feIra, 'seja ape­
-nas hora a encher num programa
de hotel, se montam sem outra

justificação que não seja o apetite
de 'alguém que arma ao pingare­
lho, quando não pura e símpíes
caç-a ao dólar, marco ou libra a m­
sistência com que se fala 'durna
coisa que permanecs desconhecida
para todos e especialmente para os

que mais falam - tudo isto nos

provoca a náusea e 'o desconforto
dum dente arrancado a frio. Que
é m�s 'criminosa,. parece-nos, a

mentira em nome. do folclore, que
as transgressões 'aos códigos mo­

raís e civis por que nos regemos,
Que esses códigos se adaptam 'se

copiam, ,se reformam enquanto 'que
o tolclore não Se ad8ipta, não se

imita, lIlão se reforma - o folclore
é. E é um valor precioso que des­
b3.ra.t:!u�OG æa Q di�, qt!� 8.'��­
namos a cada exibição de <rancho
marreta, ou quando nada de 'autên­
tico o justifique, que condæamos
mapelàvelmente sempre que lhe
mexemos ,sem o cuidado, o amo,r, a

pud!icicia qUe seriam necessár,ios.

Arrepiar ,c3ill1imo ao ponto a que
as coi'sas 'chegaram parece-nos ta­
refa jngrata. Mas urgente. Há ma­

les irremediáveis e o que têm feito
do pobre folclol1e nacional (Illa tele­
visão, nas baites, Illa mendicância
de pavcas gorj etas) é um deles.

Que o digam as pouquissimall pes­
SOBiS (contam-se pelos dedos) que
neste pais sabem alguma coisa do

�sunto, porque o 'estudaram, por­
que lhe dedicaram a sua vida e 'o
'seu 'amor. M3is é urgente pedir-se

prédio �eade·se
em Yila �ell �e �8DtO Anl�nio

Na rua principal - Rua

Teófilo Braga, 82-84 - bom

para construção. Trata: A. V.
Barriga (Suers), Lda., Tra­

veSSa do Cotovelo, 10-1.0, Lis­
boa - telefone 3 06 63.

Agente

JOS': BO�Bl'

BANCO
VISEENSe-

UM BANCO MODERNO DESDE 1868

¡SE'RÇe
SEDE
R. Formosa.18 Tel.22267 VISEU

que ao 'nivel dos responsáveis se

encete uma 'campanha de recupe­
ração dos salvados. Para já, e como

achega ao mud-to que há a :fazer,
ao movimento nacional para defesa
do que nos pertence, não se pede
- lexige-se:

1.° - Que se deixe de chamar
folclore a 'cada bailarico armado no

Minho ou illO Algarve, nas Beíras
ou 1110 Ribatejo. Folclore é uma pa­
lavra-chave: melhor é que fique
apenas no dícíonãrío:
2.o - Que ,Se proíba terminante­

mente quaisquer programas de rá­
dio OU televisão ditos de divulgação
folclórica, porque a divulgação não

pode anteceder O estudo e,. que sai­
bamos o 'estudo não estã fei-to'
8.° ::_ Que seja punida com pe­

sadas multas (cadeia se possível) a
,exibição de ranchos em hotéis res­

taurantes, boítes e quejand�s. O
crime poderá ser de lesa-ctÜtura
nacional: se não 'estiver codifica­

do, pois que se cod!ifique;
4.° :- Que ��J�. __ ���JIl_I>:u�id2._

o comérc'io de artesanato por -in­

termediários, criando-se urna Coo­

perativa Nacional (ou ,cooperativas
regionais) de produtos artesanais
autênticos.

Impossível?! Claro, impossivel! ...
Digamos difícil para os mats opti­
mistas; Mas se é necessário?! Ca­

ramba, se o é! ...

P. S. - Não sei se 'Viram há

dias, pela televisão, aquela ,exibição
do Verde G.aio num corridinho.
Passável como dança de marione­
tes. , . Torce a porca o vàbo quan­
to à denominação. QUe o corridi­
nho lIlão é algarvio, mas pensa-se
que sim. E ao ",er aquilo pensa-se
.no Algarve. Por nada, mas pensa­
·se . '. O mal está al.

-

Candeias Nunes

£straageiro
Deseja investir até

4000 contos em in'
dústria, agricultura
ou similar. Resposta
ao n.·14285,

Oficial:

MARTINS
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ASPIRINA é contra gripes,
. constipações e dores ae cabeça.
ASPIRINA é rápida e bem tolerada.
ASPIRINA nomundo inteiro aiuda
o pequenomundo familiar �

,

Em cada casa ASPIRINA,.

ASPIRINA há só uma, a verdadeira,
a legítima, a da Bayer 1
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A PEDRA OE.
,

Naq."•• tarâe "",,,ffl", açreste, ,� po. Re" .'And.... i,."\ il�
gail1,otas adejando sobre as casas bran- \J:1 �cas da povoœçã()l solta;ndo grasnidos de

_ A garrafa está vazia! ,=;�tédio a taberna do p·�tosga estava qua- Os circunstantes apres'saram-se a mœn- 'j!
se oozia Ã única 'mesa ocupada do sôr- dar enchê-la não tosee o antigo estu- 7.'
dido eeiaoeleovmento, em .cima da qual dante desaparecer p'ela porta toro, e �;Be Via uma garrafa com vvnho, copos, e de4xá-los sem entreMnimento Em me- ':. .-
um prmo partido CMl'l pedacinhos' de

nas de um minuto a garrafa 'regressou
polvo assado estavam sentados c·inco cheia da precioso licar rúbido. Despe­
homens. Por 'estranha coincidência. cin- jando um trago, Lopinhos deu um es­
ca homone do mar:' um «caçadeira», talo com a Hngua:
um «murejoneiro», um «polveiro», um

_ Ah, bela pinga! VOC�S sabiam que
«mariscador» e um «bacalhoeiro». Fa-

o vinho da Fuseta já foi lamoso'
mam 6- petiscavam. . .. Hwmm? Se calhar não sabiam! .. ,

O bi h bit I ICom os cotovelos apoiados no balet'W Pois quando cá .esteve D. Pedro. . .

. pro ama a a. anacarcomida e a eterna rodilha sebenta ao
_ D. Pedro? - admirou-se o maT1oS-

ombro, o proprietário escutava atenta- cadar.
mente a conversa passando. de vez em

_ Perddo� D. ,Carlos. " hic.
.quando a língua' pelos lábios grossos, Os maritvmos �nterromperam-no tme-

como se' saboreasse algum manjar de- diatamente.
licioso. De tacto, numa tarde tão triste, _ Jâ sabemos, ja! Já nos contou is'so
s6 o Pitosga poderia achar qualquer mais de vinte vezes.
coisa deUciosa. - Agora o que gostávamos de saber
Subitamente o rumor de vosee p(l1'ou era <essa questão da pedra! - disse um.

e a atEmÇão itos presentes foi desviada Lopinhos fez Um gesto ,teatral com as

para a porta no limiar da q'llJal se dese- mãos. Dir-se-ia estar representando
nhal1a uma figura oonhecida. Shakespeare. Os vap?res do álcool co-
- Entre, Ti Lopinhos, entre! - con- meçavam a fazer eteuo:

vidaram os homens. _ coima, rapaz, calma ... Olha que
A figura <entrou e não se fazendo ro- «as cadelas apressadas parem as cria.Y

gada, foi sentar-se também à mesa. ba- atravessadas,,!.. Já fá dwia Bias ...
tendo as pés e es/regando as m{f.(}8 para Humm, a p",op6sito, ¡(¡bem por ventura
aquecer, quem foi Bia8,'
- Safa! Dentro desta espelunca sem- Os presentee obc»naram negativamente

pre se está melhor d.o que lá fora. Pode- a cabeça.
-se beber' Pitosga que estava a pór a rolhiJ
- Beba, on! . . . num barril voltoo-se surpreendido'. En-
O recém-chegado bateu as palmas com Uia Bias era uma pessoa' Toda CJ vida

[orça: tinha o�vido dizer que era um. sitio aH
-·6 estalajadeiro, traz cá um copo p'r6s lados dolt Cavacos! O v·elho tl40

lavado! devia regular bem.
PUosga-fez' um gesto de mau humor. Ver¡ficando que ninguém respondia,

S6 faltava agora o Lopinhos p'ara lhe Lopinhos bebeu mais um copo.
atentar a cabBça. E a desfaçatez com _ Bias foi 'Um grande s.dbilo grego
que ele batia ás palmas? Ah, se hav'ia

que nasceu seiscentos anoo ante" de
coisa com que embirrava, erra com o Cristo ... Hic! Era tt1.o célebre e est-t­
raio do velho a bater llalmas. AlidsJ já mado que os seus concidaddos lhe con­
tinha jurado mais duma vez que nao o Sagraram um templo dep.ois da sua mor­
consentiria no estabelecimento; mas os te! Hic!
treoueses gostavam dele, chamavam-no, _ E o que é que a gente 'tem com
e nã.o podia contrar·iá-los. Até, porque isso! - perguntou o polveiro.
(aqui para nàs ) à conta daquela ireçue- _ Cala-te, ignaro. Aquele genial li­
Bia é que o taberneiro tinha comprado 16.'10/0, costumava citar esta frase:
várws casas na Eueeta, Fo�, po�s, fa- «ouv·e muito e não fales ee nllo a tem-
zendo das tripas coração, qUe entre- po l» ,

gou o copo a Lopinhos. Os homens soltaram uma breve r·j.sa-
- Muito ,obrigado a V. Eæ,«! - agra- da. Lopvnho«, então, tentou erçuer-se,deceu o olUtra. com certeza para citar ma�s alguma
Os circunstantes riram. enquanto o coisa mas as p'ernas não obedeceram e

-, -- - -
,,- ��â%jjgapa�e;�t;ãs��n_�7i¿30. am�!!Q_�I!>_ re�!� �!:=��t�� -

diiã-aCerca-cia
Enchendo o cop.o de vinho. o convi- pedra humm' Que é uma pedra pre-

dado inquir'iu então: cioss : '. ou," 01+ um meteorito.' ...
- A/inal, qual era o tema da con- Valha-me Deus, .tanto mistério por um

versa' pedaço de parede 'Velha!
- O t'6m(JJ? - admirou-se o polvei- _ Parede velha' - espantaram-se ait

ro. - S6 se eI'a aqui o Joquim,! marítimos.
-

- Humm'
_ Sim! Nt1.o esqueç.:¡m .. , Mc ... qUB

- Pois. ele é que estava a «,teimar» no local onde presentemente se situa a
com a g_te! barra existia o arraial da armaçllo 'do
Lopinhos que estava a mastigar com atum!

grande apetite um 'bocadinho de po·lvo _ Do Li.vramento' - interrogou o

assado. ficou por moment(}S com o ma- mariscador.
xilar aescaido. Foi o bœcalhoeiro quem resp.ondeu:
- Hom6tm por amor de Deus. Olhem _ Sim senhor. Nilo se recordam do

que esta te",ra apesar de p'equenina, terrível 'Ciclone ,de 1941 r Pois fa.. um
conta com algumas biblio·tecas. Culti� dos causadores da modificaçllo· que BB
vem-se. Nao existem razões para serem ,operou no nosso porto. Ali, onde hoj,e
tao atrasados! é a barra, havia CIL8'aI8, habitava gen-
Os marítimos remexeram-se nos ban- te .. ,

cos pauco à vo·ntade: - E até se faziam bailes - acrescen-
- Para ,tl'abalhar e ganhar dinheiro tau o Pito'sga, qUe estava a1lo8ioso pornão lIomOs atrasados! meter a sua «colherada�.
- Pronto! - gritou o velho, dando - Quer vocemec6 dwer, qUt:l aqwl.lo é

uma palmada na coxa. - Não se pode um pedaço do antigo, arraial, T, Lop'-dwer nada a estes indiVíduos. Fictllfl nhos'
,logo ofendidos! _ '8em tirar flem pór - volveu o 1.>e-

Sorridente o bacalhoeiro deu-lhe duas lho com os olhos semicerrados e a lín-
pancadinhas' nas costas: gua entaramelada. - E agora pergunto
- Nilo faça cas,o, Ti Lopinhos. Eles eu: querem que o raio da pedra ou Id

estilo a brincar, on! ... Vá lá mais um que é desapareça ... por obra t:l graça
copo. 'db ESpirit.o Santo' Humm' Voc�s silo
Sentiam um praz·er inaudito em embe- c6micas meus filhos! Nao basta falar;b·edar o Lop,;,nhos. Gostavam de o ver dar à ¡(ngua como essas !o",mosas cria­

discUTslW quando o maravilhoso suco turas que silo a.s mulheres! N(lo basta ...das cepas da Atœlata começava a sur- hic " badœl(JJ'f' como o desenfreado sino
ti'1' ·e!eito. Era um gozo. Gesticuklva, da ig,reja. Oh, «inania verba»!
pregava e, so'bretudo. recitava poemas Os homens '6fItreolharam-se surpresos.
e frases célebl'es. Que �he3> queria dwer o velho erudito
Constava na ,terra q'ue, o velho·, antes com todo aquele arrazoado' Das suas

de se fazer ao mar, tinha sido indivi- palavras o mais que podilam depreen­
duo de grandes conhecimentos. Estu- der é qúe estava pura e simp�esmente
dara e lera muito. Tanto. que ficara a chcvrnc1lT'-lhes linguareiros E com isso
com qualq'i/;er mazela na «caixa dos ,p�- é qUe eles afinavam.

'

rolitos». Contudo, ninguém poder·ia Com cara de poucos amigos, o caça�
atestar que fosse maluco. deiro interrogou-o. pegœndo-lhe pela
- Qwando falei em tema - tornou grossa camisola ·de quadrados:

.

ele - queria dwer objecto, assunto, _ E qual é a Boluç(lo'
compreendem' Bem, qual era o assun- Lopmhos olhou para lora. Uma chu-
to, enuto' .. , va miudinha começara a cailr do céu car
� Olhe faldvamos do nosso belo por- de chumbo tornando o ambiente aind4

to de pesca - ironizou um. mais ,tristé. A tarde .estava quase flO
O velho acenou gravemente cpm a "im e o Pitosga não acendia a luz.

cabeça: _ A soluç(lo·' Achas que tenho cara
- Ah o nossa porto de pesca. Isso de profeta' Hwmm' ,Posso flO entanto

de facto é objecto de longa conversa! dar-lhes um conselho: Hic.. Porque
- Claro - retarquiu o mUl'ejonei- ntlo vtlo à delegaçao mar'tima' exPor o

ro. - E nllo passa de conversa! vosso prob�ema' Nao é 'ela que ·tratel
- Queres dwer com isso, 'meu rapa.z, dos vossos assuntos! VII.o lá que cert(l­

que é conversa fiada? Talvez tenhas ra- mente serllo bem recebidos! E agorafilio. No entanto, temos que concordar '6arga-me a camisola, porque já estd el
que o atraso da Fuseta em reklção aos descoser-se!
demais pO.'I"tos, Il motivado par... O polveiro virou-se para os reBtant,e,,:humm! Bom vinho este, da Atalaiai pa- _ Eu já tinha tido est·a ideia maslavra de honra! - e fazendo um largo chateava-me i'1' à capitania sozinho.gesto. - Oh, que fO'1'tuna eu não faria - Pensando bem, creio que é o me­
.'lB as vinoos qUe es,tllo para aZi aban- lho", caminho, _ opmou o murejoneira.donadas me pertences8em!

\ - Julgo que sim, muito embortll euLá ao fundo, ao pé dog, barris, Pitos- nII.o 'esteja ligado ao assunto! declarouga soltou uma gargalhada. PM sua vez Q mariscador.Lo,pinhos atwolU-Ihe: O lh d t t t !'_ Em vez de eBtares pal'a ai a rir
ve o pesca ar que, en rt:l - o, t-

estupidamente, peqa mas é num vas-
zera denodados esforços para se levan­

culho e vai Ii"""'ar as tein., de ŒTanha! tar, c01lo8eguiu por fim os seus 'ntentos,
..vy..., agarrando desesperadamente a borda daAbanou a jarta cabeleira branca e

mesa. Com a abundante cabelei",a bran­meteu mais um bocado de polvo na
ca em desalinho e o olhar vago, dir-se­boca:

_ Nao posso conceber flue um t4po
-ia um «hippie» a quem tivessem minis-

� trado uma dose de «marijuana», emganhe tanto dinheiro, e continue com qualquer obscuro festival «pap». '

uma espelunca destas. E fiquem saben-
_ «Intelligenti pauca»! _ bra'dou comdo, estou deveras admirado como ele V03 vacilante.vende vinho da Fuseta embora mistu-
_ Que quer isso dizer! _ pergWtlitourada com água, claro!' um das homens.

- Vende. parque va;¡ comprá-lo lá em
baixo - declarou o bacalhoeiro. Se as-

- Isto é uma locuçtlo latina que sig-
8im não fosse perdia a freguesia toda! ni/ica: hic ... «para bom entendedor,
Todos r'iram e Jolla Lopinhos apro-

meia palavra bœsta!. vao à delegaçllo'
veitou a deixa para beber outro cO.po.

marítima meus filhos, vão, porque aII-

- Ora, como ia dwendo.. o que é suntos tfio transcendentes. . . humm ...
. não pOdem ser tratados assim em enxo-que eu ta dizendof

vias como esta, .. hic! Vila é_ contem o-!Falava no porto de pesca - expli- Callo dessa'malfadada pedra I�loso!al,cou a mariscad'or.
perdt1.o, da barra!

.- �h, .exac.tamente. Pois a nossa me-
A noite havia descido quase 'brusCG-dtoC'l'llditde não reside somente nos fac-

tores básicos da <economia. 11: motivada ment·e e as luzes da rua já estavam
também. '. nao sei se já notaram, na acesas. A chuva tinha para·do. «Boa al-

falta de interesse das altas individuali- tura para abandonar a tabertlJ(JJ:>, pensa-
dudeB !usetenses. ram OS fregueses,

d Estavam eles a pagar a conta quan-Os circu1lo8tantes trocaram olhares e
do o Pitosga com (fi' ,trocista se'dirigiuentendimento ASsOl1lfldo-se ruidasamen-
ao Lopinhos:te o murejoneiro perg'untou:

:_ E quem sU.o as altas indiViduali-
- Afinal de' contas. esteve uocl! para

dudes! aqui tanto tempo e não chegou a dizer
- Cá p'ra mim o homem mais alto da quem eram as «altas individualidades.

Fuseta é o Tagarrinha! - disse o pol- da Fuseta!
.

veiro, enchendo o capo do velho. Nenhum dos presentes esperara a

Pitosga tornou a rir par detrás do reacçao que se fiperou nesse momento
balcllo. Lopinhos lançando-lhe um olhar no velho fiI6sof.o. Todo o seu corpo
desprezível, murmurou pelo canto da estremeceu, como que se tivesse apanhiJ­
boca: . do um choque eléctrico'. Os olhos claros
- Andas, andas e qualquer dia apa- pareciam deitar chispas E quando fœ-

reces com as ventas partidas! lou, a sua voz era mais clara e !i.rme
O outro, porém fez que nao ouviu e do qUe quando se sentara com eleB à

foi aviar cinco tósJões de rebuçados a mesa:

um moço-pequeno. - Queres saber, meu sabujo' Pois
- A pTop6sito - começou o caçadei- bem, olha-as parque estao na tua tren­

ro. - Que me dizem vocl!s daquela pe- te! Graças a elas é que tu e tantos
dra qUe St:l encontra na barra' outros têm vivido e progredido. Faram
- 11: verdade, como é que teriCJ ido elas que fundaram esta linda teT'1'a que

aH parar' tu exploras e silo ainda a razllo da sua
O murejoneiro, coçando o que4xo, deu existllncia, Repara bem, cretino: as

uma opinit1.o qualquer que Os demais altas individualidades qUe eu conheço
nIIo aceitaram. O caçadeira tornou: na Fuseta silo: o <bacalhoeiro», co ca­
- '8e não tomarem providências. nao çadeiro», o «polveiro», o «mariscador»

sei o que-poderá suceder. Olhem. o meu e a «murejoneiro» Tudo a resto é pai-
bm-co já fez lá um rombo. sagem!

'

Foi a vez do polveiro se fazer ouV-ÍII': E, 07·gulhoso. embara cambaleante,- Entao e a gente' famoB entrar com
um cpecadinho» de sueste e por pouca

saiu da taberna.

que tl40 encalhámos nela!
,

- Que diz a isto, TI, Lopinhos'
O velho pescador licou silencioso. O

JORNAL DO ALGARVEúnico som que se 'ouvia era o daB seus
qUe4x08 a tritura",. o polvo assado. PO'1'
!tm. eli8I1t:l:

Crónica do meio-Inverno fUletenle

lê-se em todo o Algarve,

ACOTEIAS
, -

Otl1AO
�

A FALTA de hiJbitações Il hoje unuJ

das grandes questões sociais em

todo o Mundo Neste «tranBisto",wado;
século XX, Emi, qUt:l o homem otereoeu
ao homem um mundo maior com a che­

gada à Lua, 1I4mOa a quest(lo «espaço»
foi tilo cUscutida.
Enquanto numo grande parte do Glo­

bo a popula¡;lIo 6 s1+balimentada, o dra­
ma atinge, em toda (J parte, CI/8 raias
da angÚ800, flO (lUe Be relere a uma

calla p'ara Wver. E vem o toeoo cortejo
âos quartOB alugados, dos domicUio8

subalugados, doa b-airroB' da lata, toda

uma panor4mica de humilhaçc10 e ae-

sespero.

BU'1'ge-nos estIJ divagação a prop6-
sito dCJ noticia, tJinda a lume, dB o

Municipio have'1' delibe'1'ado a con.stru­

ç(lo de mais um bairror econ6mica. Me­
dida certa numa terra que, a despmto
de ocmtar já com trlls bairros, se v, a

braços com tilo p7'emente pro'blema 80-
.

ci.al. Deseia-Be qUe a construç/Jo, Sf!

processs com relpidez para dar a 111418

umas dez_ dB familias a aleona e o

repelro de um ¥lgradO dW'eito, que é o

de uma CIJ81,1 para um ser pen:Blmte vi­
ver. E reoorâæmo-no» ão« (lUe fflO'1'am

no bairro da lata (todo um progrl1ll'1lll
social (II pedW' qus o agarrem, o pro­
movam B 01 80lucicnem com CliBtll ge­
'm1!'OMn..A1h-e Aum'!mO_,p",,�to).,� �-­

queles que constituem a «pobf1e,Za en­

vergonhada», uma classe que no fundo
tawN consUtua o sector dB maiorell
proporÇ(j1lS neste P�.
Ao -eslorço do MunicipiO, ag.ora publi­

camente declarado com este blJirro eco­

n6mico, MPBra'-se qu!, a Pr�nctG e el

FundaçrJa Balazar actuando taltle.!l p_
sectores d"erent¿s, dt!em o seu contri­
buto visível 8 autlntwo pMII IJ ,U7M­

nujç(lo na Tila aub�to de um do" ma{&

gravt:l8, 6 .nstcmtes problemas do nos.to

temp'o - o Bo��ho àe uma CaBll panl
l1'ver a v\dIJ.

Um produto da rede distribuidora PROlOe
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA teret, 264- LAGOS telet.'287

PORTIMÃO telet.H54-ALMANSIL telet, 34- MESSINES telet. Be89

Telex 01633-Teleg.T!óHele145308/ 09-4 Linhas- Caixa Postal1

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
EST':S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.

S, B. de MESSINES- Algarve - Portugat

Armação Ge Pêra Cantinh_odeS.Brás...

Vende-sI propriedade
60 alqueires, sequeiro e re­

gadio, sitio-do Pinheiro� Luz
de Tavira - casas de moradia
e boas dependências.
Trata Dr. Eduardo Mansi­

nho - TAVIRA.

Cozinheiro
e Aiudante

Competentes, preci.
sam-se para o Restau­
rante ISidoro-Quartei.¡ra-Praia.

QUE. SEME.A
Aluga-se ou vende-se loja

em bom local. Trata M. C.
Costa, Rua Rodrigo da Fonse-, Aca, 111 ric esq. - LISBO'A-l. as

vocando hediondas baixe,Zas de ctlll'ácter
num degradante corteio de àtwCl/88'Í'dao
moral O homem que lie sente inleriori­
eaâo perante a Irustraçllo de sonhos à"
graruZeza impossibilitado de atingir 011

altos escálões sociais !por sofrer de com­

plexos, é um fracassado � massacra-II"
- a··ri··fJlF6p'F'io� 'nUImr--m.rbiZrAa de ¡;TGb�ec­
mas sem nexo nem finalidade o,bjectwa.
Isola-se sem dar po", isso, acossaào por
instintos perversos, chegando em deter­
minados momentos a perder a qualida­
de de humano no verdadeiro sentido
da palavra. A indole embota-se-lhe,
complicando a 110tinice da vida quoti­
diana 8 tarcendo elementarB8 regr(JJ:J de
dec'ncia.
Fantasma de si mesmo, 80mbra e'1'­

rante e sonambulesca, debate-se num.

vácuo, caldeœndo pensamentos tenebro­
.tOil à pr6pria luz resplandecente do d�.
Os nervos num fe4xe, p·errmanentemente
,t·ensos, p",o�ocam-lhe espasmos qut:l es­

quentam o �n¡¡ue (I a alma. O olhGlr
vagO t:l turvo, mete d6 e pavor

..
como, IIS

estivesse sob a acçao da hidro¡obia num

grau de irremediável perdiçllo. Recalca
8mtimento� de a�ade, distorc� fIO­

çõt!6 d.e civilidade e convivência 1I0cial,
silhueta sinistra movendo-se como um

aut6mato. Quando a ambição CJtinge !ase
tilo sombria só um milagrt:l poderá SGI­
var o in!el� quase eliminado na" rela­
ções pessoais. PIWCJ tentar CJ salvClÇ/Iq,
seria necessária uma enérgica força às
vontade, e claro está, a preciosa col(l­
boraçllo do enfermo, que lançaria um

apelo patético à8 sua.s força;., ps{quica.t,
além ele um banha de conscillncia q_
o libertasse das causas da en!ermidad�.
O abrei110 ·deBsa cura miraculosa, teria
de possuir elevadissimo poder de per­
.suaslJo s paci8ncia evangélica para le­
var a cabo o llanto empreendimento.
Como -se podle descer verticalment" ao

abismo de lo",ma tilo imp",es8'£onante'
O paciiÍnte não 86 apercebe dos pauoll
em !alsoo que vai dando' As reoacç(jt)6
negativa" criam um clima silencioso eH
Idgri'IIUIIS 6 lIofrimentos.. Mas, camo o

último soproo de !é que ilumina 011 ndu­
fragas entl'e o mar � o céu, latejam
cHnda 011 derradeiros momentos de '¡Iu­
st1.0. Sabe-se lá do heroismo do" prota­
gonistas de situações trágicaB, tendo
por test�unho quatro nua., e mudall
pMedes' Sabe-se lá do poder de resig­
naçIJo de certas existência8' Babe-se lá
avaHar a ansiedade de quem conta OB

cUas ho",a a hara minuto a minuto. ao

desamparo ds olna". abBtracto, coraQllo
tre8PCJ8sadó de dor e die incertœas, por
não ter. o condt1.o de adivinhar o que
vai acontecer' Sabe-s,e lá avaliar o qu"
são seres dt:l fé destroçada, esmagados
pela decepç(lo t:l pelo desenrolar de acon­

tecJmentos surpreendentea 6 imprevils­
tos,

Quando justamente se espera, por im­
'perativil 16gica daB factos, ternura 6

c'omprecmsrJo, desce a enxurrada movi­
da por poderes cicl6pwos, numa onda
rugidora que ,tudo destroi. PO'1'q'Ulê os

estigmas sem razões aparentes e plau­
siveisf EntlJ.o a dignidade e o irrepreen­
s{veol compartamento tllm como prémio,
a violilncia El a desprezo' Que coroa de
espinhos paira sobre a cabeça dos már­
tires que respiraram a luz do carinho
e da liberdade eo numa incrível trans­
formaçao é varrida por medonho ciclo­
ne movida por algozes num conluio
tenebroso? -

-

'

Grandes mistérios tem a vida. Vemos
caras e não. vemos corações, dw a vo.

do povo na sua sabedoria secular. Nin­
guém deve jura'l' pela !ormaçllo moral
de outrem, po4s C0Tr'6 sério risco de
falhar estrondosamente na bem i.nten­
cionada i.nformaçllo Pode ser a ant(­
tese daquilo que sê v� e que a lógicel
prev'. Quando assim acontOOt:l !ica-noll
um sabor amarga na boca eSpécie ele
logo lento atiçando labaredas na cons­

cillncia Quantos inocentes enviamos le-
114anamente para o fosso das viboras
por C(JJUi8a de erros irreparáVeis que no"

torturam' Que mistérios e situações
_melodramáticas a ambiçllo gera nos ho­
mens I Que engenho e arte S6 ostenta
durante larg,os periodos_, com máscarC1/8
sentimentais onde resiae apenas sujo
materialism,(}!

Iluminai-vos. cérebros (JJComt:ltidos. pe­
la ambiçao -desenfreada, t:¡ue sofre e faz
'Bafrer os nossos 8'6melnantes. Bem vis­
lumbres de arrependimento. Parai� .co­
rações empedernidos pela mœldaae B

ambiçlloO. Onde estao os VOSSOs senti­
mentos de humanos' Descemos à sel­
vat A ambiçllo desmedida é veiculo de
desgraças e crueldades, via dolorosa
que muitos escolhem numa sementeira
de ventos que produziriio a seu tempo
as grandes tempestades.

F. Clwa Neves

Base de Iicita�o . 112200$00

AMBIÇÃO pode conduzir a rituações
1.ntolerávei8. Ela subverte PO'1' veees
vias de acesso à inteligência, pro-

o PrelSliden:te da Câmara,

António Joaquim Felício Júnior

RÃDIOS TELEVISORES

CânrarrMunimpol �o 'melno oe AlcouUm
AnCinclo

FAZ-SE PúBLICO QUE, no dia 5 de Julho de 1971, no edi­
fício dos Paços do Concelho, pelas 15 horas, e perante está
Câmara Municipal, se procederá ao concurso público para
arrematação da obI1a de «Construção do C. M. 1058 da E. N.
172-1 a Marmeleiro - 2." fase: Pavo a mac. e revest. sup. bet.
em toda a extensão de 769,61 m. 1.».

Para ser admitido a concurso é necessário:
a) - Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral

de Depósitos, Crédito' e Previdência, suas Filiais, Agências ou

Delegações o depósito provisório de 2 805$00 (dois mil oito­

centos e cinco escudos), mediante guia preenchida pelos pró­
prios concorrentes.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O' programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria desta Câmara Municipal
e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias úteis du­

rante as horas de expediente.
Alcoutim, 5 de Junho de 1971.

alegra
a

vida

a qualidade
Radiola
é garantia de
assistência rápida
e eficiente

, '. .
.

� '_
.

Radiola,

GRAVADORES

EQUIPAMENTO MUSICAL

,;
.

'Thl�f:, :1"'-.,

Expos.oao • venda no. Ag.n'•• da COREL

Indivíduo, 24 anos, serviço
militar cumprido, com 0- 3.°
ano de Formação de Serra­
lheiro (curso Industrial), com
carta de condução (ligeiros e

�sados) sabendo escrever à
máquina e com conhecimentos
de inglês e francês, deseja em­

prego compatível,
Resposta a este jornal ao

n.O 14259.
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SãO jA conhecidos os resultados do concurso
para o arrenle urbanístico
da zona da Pontinha em Faro'

No Alto da Serra •••Rr(j}\ POR
}\sprRSAO

Poderá V. Ex.s marcar encontro com a
i '

I (Conclusllo da L" pdgina)

creveram-se 5-3 concorrentes. Des­

tes, Illove entregaram os seus tra­
balhos no prazo regulamentar, O

júri reuniu há dias e após longo e

exaustivo rtrabalho que múltiplas
eram as peças a éxaminar, deu a

conhecer os resultados f.inaA!s. Cons­
títuíam-no o major João Henrique
Vieira iBranco, presidente do Muni­
cípio; arq, Alfredo Campos Mætos,
represeætante da Dírecção Geral
dos S'erviços de Urbanização; àrq.
F1rancisco da Silva Di3Js, do S,indi­
cato dos Arquitectos; arq, Leone

Faria, representando os S'erviços
Técnicos da C. M. de F'aro e em

rep'resentação dos concorrentes, o

arq, Manuel Moreira.
A_d3Jssificação, estabelecida por

unanírnídade, foi a seguinte:
1.°, «Equipa 4», arquitectos An­

tónio Manuel da Silva Rocha Reis
Cabrita e Gonçalo de 'Sousa Byrne;
2.°, «Oentro Efe», arquitectos Ma­
nuel Vicente !e Alberto de O!.iveira;
3.°, «,Registo 111.° 4», arquitecto Jo­
sé Gomes F'ernandea 'e estudantes
de arquitectura Ferreira doe Santos
e Simões Dias e colaboração do ar­

quíteeto-estagíárío João Resende;
menção honrosa, arquitecto Cândi­
do 'Palma de Melo,
Foram ainda consíderados com

«mérito absoluto» os trabalhos

apresentados por: «Ossónoba», arq,
Armindo do Espír,ito Santo e SIlva
e Carlos Alberto Gomes, com a co­

laboração de Ilda 'Espfrito Santo,
Maria Conceiçâo Freitas e eng.
NunoPætrícío: «,Forum», arq, João
Almeida Peneda: «Mainé» arq.
Martim Afonso Morão de Paiva de
Sousa Ohícharro; «Algar», arq.
Francisco Pessegueero T'3Jvares Sal­
danha e Miranda com a colabora­

ção de Francisco Alexandre Abreu

Pessegueiro Miranda, Luis Jorge
Rodrígues, Manuela Antunes 'e

Raul Regado e «Aquartus», arq.
Raul Coelho.

Os prérrrlos pecuniários outorga-
dos, foram corno segue:

.

1.0, 160000$00; 2.°, 60000$00 e

3.°, 40000$00. Aos restantes traba­
lhos foí atribuído o prémio de
10000$00.
O júri baseou a sua decisão para

atríbuíção do 1.° prémio, no facto
de «o concorrente, partindo de uma

análíss aprofundada do fenómeno
urbane, espeoíalments no que diz
respeito à cidade de Faro e apoían­
do-se numa correcta metodología
chegar a uma solução vigorosa,
actual, hærrnonízável com o desen­
volvímento previsível da cidade.

Constttul, \SOb o ponto de vista de
màleabilidade uma resposta rea­

lista ao programa e uma inteligen­
te Interpretação do enquadramen-
to da "ida urbana que 'será o pro­
longamento da Rua de Santo Antó­
nio. Reconheoe-se que apresentan­
do potencíalídades de desenvolví­
mento em que o júri deposita con­

fiança, o trabalho mostra certas
deficiências de articulação, 'em

pormenor e dificuldades de execu­

ção que parecem, no entanto, fàcíl­
mente superáveis através de uma

posterior colaboração entre o ven­

cedor e os serviços promotores do
concurso». Mais entendeu o júri
'que deveria exarar em acta as ra­

zões que levaram os seus membros
a colaborar com o Municipio fa­
rense: «a práttca de concurso .ern

relação a determinado programa,
constituí uma forma de dtstríbuíção
de trabalho a encorajar; que cons­

títuí ainda a única franqueada aos

recém-chegados à profissão. O pro-
grama proposto pela Câmara cha- UM �O�TOma a colaboração dos arquitectos _.. �
para temas de composição urbana
que 'estão, nests momento, nas

A AP Ofronteiras em expansão do exer-' R V E ITARcícío da sua actívídade. O concurso

poderia constituir, justamente, uma (ConcluslLo da t» pdgina)
contríbuíção teórica ,e prática para
o estudo. de um campo 'em que as ma JUIlJta, a quando da histórica

contribuições deste tipo são raras, visita do mínístro Rui Sooches aos

Sendo, igualmente 'raros os proces- Paços do Concelho daquela víla.
sos de actuanzação pos-graduação, Esta visita, corno se sabe, culmí­
os concursos públicos podem cons- nou com a imediata dragagem da

títuír, pelo esforço de estudo que barra, muito carecida de assístên­

exigem, um processo de actualíza- cía desde que de todo fora suspensa
ção e aferição de bagagem profis- a que lhe vínha sendo prestada pelo
eional Pelo processo de divulgação pessoal e material da firma Mason

que desencadeíam, os concursos & Barry, antiga concessíonâría da
constítuern uma forma alargada de Mina de S. Domingos.
partíoípação que alcança técnicos e Diferente, bem mads animador,
população». é o actual panorama do porto de'

Para dar a conhecer os vários Vila Real de 'Santo António, com o

aspectos do certame, o major Viei- anunciado 'concurso, a realizar já
ra 'Branco recebeu no seu gabinete em Julho próximo, para a prímeíra
os representantes dos órgãos ínfor- fase dBis obras da nova barra, e o

mativos. Trocaram-se impressões e esperado .início 'e sequência destas

esclarecimentos e foi-nos dado o obras, a traduzir-Se não só ,em vida

ensejo de a;preciar as maquetas e nova para o porto, que aos poucos
projectos presentes ao ,concurso fora perdendo a tradicional fre-

Todo este material está exposto quêneía e movimento, como para
desde segunda-feira na' sala de as populações através de,le s,ervi­

sessões do Mun.icípio, onde às horas das, que decerto sentirão revivifi­
normais de expediente pode ser car remotas esperanç,æs, tidas como

apreciado. E &ss,im a população irrealizáv'eis.

pode começar a integrar-se na- Na reunião a que, !Da. Junta dos

quilo que se espera venha a ser a Portos de Sotavento, presidiu o 'se­

zona da «Pontinha» (o nome vem- cretário de E�tado das Oomunka­

�lhe de uma pequena ponte que aH ções, disse o governador civil do

existiu) daqui por uns anos. distrito, dr. Manuel San,ches Inglês
Eosquível, que fora de cerca de
23 000 o número de barcos de re­

creio que no curto espaço de um

ano tinham passado ao largo da
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os houvess'e convenientemente ape­
t'rechados, muitos se serviriam,
com todas 'as vantagens de ordem
económica dai resultantes.
Ante a magnanimidade de t3Jis

números 'que davam para movi­
mentar 'extraordinàr�amente toda a

faixa costei,ra da Província, não

pomos em dúvida que esteja a ser

encarado favoràvelmente, nas esfe­
ras ,superiores, o apetrechamento
dos portos algarvios que melhores
condições reúnam para atender
esta frutuosa modalidade, decerto
não menos rentável qUe outras
maIs acessíveis formas de explora­
ção turística.
T3Jffibém neste aspecto dos bar­

cos de recreio e 'sem menosprezar
as excelentes condições de outros

Termal
'"

Estância de LUlo
1 d. Junho a 15 d. Outubro

INSTALANDO-SE· NO

Grande Hotel das Termas
CATEGORIA * * *

Diária {Minima-urna pessoa-214$DO-dull pessoas 383$00
s Máxima-urna pessla-292$00-dull plSIOIS 488$00

OU AINDA MO

Hotel dOl BanhosFINALMENTE EM PORTUGAL
A PREÇOS MUITO ACESsíVEIS

Tubagem metâlíca leve para rega por aspersão

A.p"......". « p Et Il. R O T li)

A FIRMA MAIS ANTIGA COM
OS PROCESSOS MAIS MODERNOS

CATEGORIA *

Diárias { M�ni.ma-uma pelloa-111$OO-duas pessoas 107$00.
Maxlma-uma pe8soa-134$OO-duas plssoas 237$00

Balneários - Piscinas - Baite - Ténis
,

AGUA LUSO·••• BEBENDO DE

sonhoAmargurei
à volta das festas olhanenses

•

SanchoEmídio
portos ,e zonas costeiras do Algar-
've, parece-nos que poderiam 'ser
consideradas as 'eventuais vanta­
gens de aproveítamento do porto
natural de ViLa Real de Santo An­

tónio, como seguro, calmo 'e amplis­
simo porto de abrigo, aproveita­
mento para o qual não 'Se tornará
necessário despender verbas astro­
nómicas, e que a abertura da nova

barra melhor possibilitará.
E. de Oassim

(Conclusllo da 1,· pdgina)

rém, de outro lamento mais senrtt­
do e incontido, ao ler e reler o pro­
grama dos festejos da nossa Vila
Cubista.
Riscaram do mapa o dJiJa do povo

olhanense, o celebérrírno 18 de Ju­
nho, porquê? De 10 de junho a 3
de Julho não houve poss,ilbilidade de
assínalar essa data querída, embo­
ra contestada por ínvestígadores é
cento, mas que já entrou no brioso
coração. dos nossos avoengos e ja­
mads deveria passar desrpercelbida
porque isto é que é educar os jo­
vens e dar-lhes noção do cdtv1:smo!
E tantos e taætos adultos a In­

compreender OIS contesitadoJ:'l8S os

«cBibelud,OIs¡», os «lirrev,erentes'», 'os,...
os... destituídos de quallidades'!
Quem os, levou a semelhaalJteg¡ en­
cruziíJhadBlS? Quem os alertou con­

tra uma sociedade mmada pOlr ci­
nism.os, oportuniSiffios e deSJ!ealda­
des?

António Aleixo marcou em cer­

ta quadra uma das pedras do m8S'­

rrio xadrez,

conspurcam o born nome da terra,
provocando descrédíto e agravan­
do o nível sócío-cultural já que a

indústria e as pescas, surocadas e

quase 'inanimadas, põem em risco
a sobrevivência de grande número
de lares.

.

Venha o sangue novo acudir à
nossa terra, exausta e já Lançada
na tal «apagada e vü tr:ilsiteza».
Bailes, espanholas, bandeírânhas

coloradas e foguetes e carretiJhas
a rasgar cálídaa nontes integram­
-se e bem na promoção turíatíca
olhanensa, mas há tantos mas à
espera de promoção!

Maria de Olhão

.

MédIco "paclalis"

D"ln9as das Cri11V11
[amltls Ilirias depois dai 15 karll

da prllerlatia COI 'Iri lareda

CI.I.-R. Raitor Teixlira IlJade., 1-1. o

hlefone 22987

Ralid. - Tais. 22858 - 42223 F A R O
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Técnica Regienal do Distrito
TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de 'III IIII di Sauto IntAnlo

Anúncio

Na reunião da C'omis'São Técnica Re­

gionllil do Di&trioto, realizada em 4 deste

mês, :15oraJIl tratadas assrmtos relacio­
nados com: agricuLtura die 'gTUlpo; aJ)}li­
cação de imlpOst() de tl'8JlllSacçã() a ma­

teriais destinados às expl'orações agrí­

colas; inter:venções dos d,eputados do

Algarve à Assembleia Nacional, em as­

suntos relacionados com os dnteresses

da Provinda; e SJp·reciação de 'Processos

,para a concessão de subsidIos a conce­

deT pela JU!ll!t:a de ColC>n[za.ção Interna,

para aquisição de mâquimas a¡grlcoJas.

s. Brás de 41portel
Aluga-se armazém, muito

espaçoso, na Rua Serpa Pinto

'(vulgo Estrada de Lisboa).
Tratar com Lídia Costa Coe­
lho - Rua da Fonte, 5 - S.
Brás de Alportel.

La PUBLICAÇÃO
FAZ-SE SABER que no dia

DOIS DO PRÕXIMO MÊS DE

JULHO, pelas QUINZE HO­

RAS, no Tribunal desta co­

marca e nos autos de Execu­

ção por Dívida de Custas que
Maria Del Carmen Sanchez
Ramirez e marido, move con­

tra MOTA, IRMÃO & SOU­

SA, LIMITADA, com sede
nesta vila, se procederá à

arrematação em hasta públi­
ca - primeira praça - para
serem vendidos ao maior pre­
ço oferecido acima do valor
constante dos autos, dos se­

guintes bens: - UMA MÁ­

QUINA DE CAFÊ, marca La­

-Cimbali, em regular estatlo
de conservação; e UM FRI­
GORíFICO marca Frimart,
,os quais se encontram à guar­
da deste Tribunal.

«Deixam-ine sempre confuso
.

As 'tuaa palavras boas"
Por não te ver fazer uso
Dessa moraL que apregoaS1!�

E recuemos ao 18 de Junho e de­

""ejemos que, SIe houve falha ou

gralha no apreseMado p,rograma,
ainda poslS'am as escol3Js da Vlila e

as aslSlOciações e tertúlia.s evocar
o nobre gesto dos obreirOS! inteme­
ratos que tornruram o 'nosso humdJ;-.
de burgo na Nobre Vila de Olhão
da Restaura;ção. O sonh'O pElI\Slisrte
e, embora cansados de. eslClI'ev'er,.
para não ser lidos, não pememos
a fé na juventude, nem dæesipera­
mos' die que volte a ser obtiJgaJt6rio
n.as escoh3JS o ems'ino da. Educa;ção
Moral e Cívica. Eslt3JffiOIS tOOQ.9 a

precisar ,taMO de civi$no! E então
só então, ,ess:es jovens que hoje acu�
samos demais e Qrientamos de me­

nos, só en,tão - cOllll1i.emoa - eles!
hão-de compl'etar o obelis<:o da
Restauração 'Onde a reprodução do
caique «Bom SuoesSQ� irá coroar

e encher de beleza e maiis orgullho,
o L81rgo da Igreja M3Jtriz e do ve­

tustQ Compronilils'O.
Confdamos nessa juventude ¡aibo­

rioSia e criMora que nos brinda, de
vez em quando, com ,primíci'lIB !.i­
terárias nos jornaiiIJ «Caique» e

«MIrante» tão bem apresentados e

paginados, graças ao· zelo do di­
rector e de todo, 'O corpo docente
da EscoLa Industrial e da do Oiclo
Preparatório de OlhãQ. Confiamos'
-- repetimos - que esses jovens
hão-de fazeI' por Olihão 'quanto ela
merece e uJ:'lge que se consiga, pois
Qllde albunda 01 desprætigtlio preci­
samos de seg3Jdoræ a timpar er­

vas, d!Igo, almas danin:h3S1 que"
'

João Leal

Martins & Azavados, L.da
Rua Dr. António José de Almeida, l·A
TelefoRe 72637 - O L H ¡ O

TRIBUNAL JUDICIAL

da [ornarei 'e 'lia Bell de �aDto IntAnlo

Anúncio
AGENTES PARA

ALGARVIO
O

DOS
SOTAVENTO
MOTORES'

1.a PUBLICAÇÃOMERCURY
,FAZ-SE saber, que no dia

TRINTA do corrente mês de
JUNHO, pelas CATORZE ho­
ras, no Tribunal destá comar­
ca e nos autos de Execução
Sumária que a Agência. Co­
mercial de Faro, Lda., com se­

de em Faro, move contra Mo­
ta, Irmão & Sousa, Lda., com
sede nesta vila, se procederá
à arrematação em hasta pú­
blica - primeira praça - pa­
ra ser vendido ao maior pre­
ço oferecido acima do valor
constante dos autos um bal-

. cão frigorífico, ma'rca «fri­
mar», desarmado, aparentan­
do estar em bom estado de
funcionamento, o qual se en­

contra à guarda deste Tribu­
nal.

Vila Real de Santo António,
5 de Junho de 1971.

Outboa'rds

Modelos de 4 a 135 H P.

Pontis Eusébio
Médico "petiatist.

Ouvid.. , Nlriz I Glrganta
Con.ul'e. diárie. depois de.

15 hore.

Con •. -Rue de Senlo An'ónlo
n.- 68-1.- 010.

T_I.' {con•.•• ,••.........4_.

Rel.-Av, de Olive",e,
97-fi- Esq.
pr ..... o

MERCRUISER Vila Real de Santo António,
3 de Junho de 1971.

Stern drives
O EscI'lÍiturário,

a) António Desidério Batista

VER[FIQUEE,

Modelos de 90 a 325 HP.

O Ju.iz de DireiJto,

Peças
!1l8S8óri'l

Lubrifillan1es

a) Agostinho de Castro

Martins

VENDE-SE Jardim Infantil
Praceta Coronel Pirés Viegas,

telefone 23601

Menino Jesus
n.O 11 (próximo do Mercado)

FARO
Assistência
Técnica
Especializada

Em Castro Marim, na Rua
Silvestre Falcão, frente ao

Centro de Saúde, uma casa de
1.° andar; com a área coberta
de 160 m2 e com quintal de
200 Il;l.2.
Tràta José d'Horta Monte

Francisco, ou pelo teief. 259
-Vila. Real de Santo António.

O EscrilVão de Diretto,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

Ensino Ihfantil dos 3 aos 6 anos

Iniciação Musical e Ginástica
Processos de ensino actualizados (método
ENSINO PAlMARIO
Estão abertas as inscrições para o próximo ano lectivo todos
os dias úteis (excepto sábados)

Decroleg)
Banol de Retrelo
Irtllos nautltOI

O Juiz de Direito,

a) Agostinho de CaStro
Martins
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Actualidades desportivas �I!�RE��_!. _.��'S_ I Grande e moderno estabelecimento em Algoz
TRESPASSA-SE

'

Com todo o recheio e ·livre de encargos. Secções de mer­
cearias, ferragens, drogas, louças, vidros, tapeçarias"'bijoute­
rías, perfumarias, papelaria e calçado de borracha e plástico.

Óptimas condições para supermercado.
Dirigir a J. A. Batista - ALGOZ.

Po,r maís de urna-vea nos temos rete­
r,ido ao assunto sem que se atenue 00

mat. AdmLtÍlmas 'que os abusos se acen­

tuem nos üocaís menos .vIgiados pela
Pol ícía mas dado que a repressão se

impõe
•

oxalá seda posshnel se não em

dias suceseívos, pelo memo.s em' dias
alternadas a ftscaHzação de um agente
ern ruas cGmo a Gil V,icente, Coneelheí­
ro Joaquim -Machado e mesmo outras
rruvis 'Ma:stada.s onde, regra geral, sur­

gem' en'gro.çado.s sem graça com de­
monstracões que devem guardar para

lugal'es isolados,

Só os CONSUMIDORES PODE'M
M)ETER NA ORDEM OS ESPE­

CIULADORlESu T oF B LE
Desedarfamos que através de jliscali­

zacões pre1Vii,stas na: Ileil• tfo"ssem �HŒTIlina­
dos os especuladores. mas o certo é
que lestes aumentam, dados OS' «rótulos»
que 'em tudo e por tudo são usados
para diludir wM os mais illllte]:]gerutes.
Veja-'se o caso die cooperaeívas que ven­

dem. detel'lIDinados artÍ!gos de produção
djrecta· mats caros que os æ-mazenís­
tas, ,ta1vez pela ¡pre1'erêncÍ!a dada aos

seus prod'U!tos, que com rôtulcs aHciam.­
tes nem 8e:tnlI»1e cornespondern ao que
seria para desejar.
Valem-se da fama adquíeída para

especular oa consumídores em Ibenefi­
cío dos qu,e as constãtuem; que são prà­
ticamente zero em relação aos que con­

somem os seus prooutos.
Há excepções feli2lIIlerute rmas estas

apontam-se, cœíoluædo-se, ,pois. que só
os consumidores !pooem meter na ordem
os especuladores.
Como? dnq'LLir,irão OS. que nos acorn­

pamham ·Prefoc,mdo produtos d,e O'll!tras
proOverni:ências que satIsfaçrun procu­
=do desElIJ¡vo,llVer espir�tO' de unLão
contra os qoue sem atenção pelos di­
neÍitos wlheios se aproveitam de circulns­
tâncioo favorn,ve;ia à especulação ,para
a.umentarem os s:eus cabeda-ia,
Presentemente O'S ,vinhos que mais

caro se vendem' em LaJgos são os d'as
Adegas Cooper!lJti¡vas.
Porque :não contrariar tais adegas,

preferi:ndo 'V'i'llohos die outras ,provellliên­
oias?

'

O pão da Cooperati,va serve, raaJoà­
\"elmente ,p'or ¡força de ,Hsposrções lega.is
recentes mas ai:nda :não é o que ÕieiVEliI'ta
ser porque Qo'S ,conswnid'o.res' «,vão na

onda» como é ihábito di·zer. IprBferi:ndo
Os ,tipos Imes a.Os tabeladO's, e assÍlm,
concluimos que OS consumidores são 'Os

mai.ores ou,lpados do aumento die espe­
culadores.

Apontamento de JOAO LEALTAÇA RIBEIRO DOS REIS

laventínos com aquele ,futebol T1end,i,1ha­
do die passes cus-tos 'e vístosos que ,!hes
é ,peculiar, NoO seu OIWe f.i.gu,raram al­

guns,moços. que revelaram qualidades
promassoras.
Uma 'V'ÍJtórja oenta e merecida a que

o Porrt1mo:nense conquístou neste des­
pique a.miJgálV'el. AI'1bitrou o sr, José
Romão ,(Faro). æpresentando-se as se­

guintes formações:
P()rtiJffionense - Sebastião; Nabiça,

Míranda, Elio e Rosário; Monso � Évo­
ra; Màriooo Leoas Car-les n (Lino)
e Artur (António iL.u,ts). '

Wa.ttensoheíd Rese (Bednarz);
Faure, Seochhausen Lohn e Bermel;
Graeve e Kra.udle;' Fisher, Grev1ich,
Beohmams e Elickhofi (RIud"LnfkL),
Ao 4ntetwa.lQo: 2-0.
Marcad'ores: Rese na p¡rÓ'pria baliza,

aos 16 miTllUltos Lacas a.as 22 ,m" e

Rudzinfki a.os 72 m,. de grande <pena­

¡¡,<;lade,

Vitórie certa do Olhanense
Assallo ao Liceu d. FaroO Estâdi'O Paddnha, em Olhão, foi

oonâr,io de maia um ,�éUo para a taca
«Ri:bei,ro dos Reis». que deeorrn com

certa apaítia da ;parte do ¡pÚob ldco, Olha­
nense e Yitól1ia de Setúbal travaram
despíque animado. sem grandes alardes
técndcos, Assísteu-se a uma parbüda em

que a tUmla. da casa se '18l119Ou delíoe­
radamerrte à orensíva e os vtsítantes

���t�=-!! ��tr�:!�u!s��0Suc�:
deu o que é 'habiltual quando os dados
do ¡problema são análogos aos atrás
enunciados (MULtas di-f-hmldades sen­
tiram os algar-vios em penetrar na zona

da ,verdade mas 'a sua j-nffi8ltência aca­

bou 'Por di,tar uma v,i.t6rJa justa,
Sob a a,Iibitragem de 'Max,imiano AfQon­

so '(Lisboa) as equipas aHnharam:
O!hanense - Rodrigues; A1exa.ndri­

no., Albino, Reillna e Zlazé; Poæ!l'a e

Jo.gé Carlos; Manuel Pari's (:EJidmar),
Renato, Simões, Cordei,ro (L,ima),
V, de ,Se.tÚobal - José [ill.[artins; José

Lino, S'erronha. Conceição (iMàri!llJho) e

CaNI'osa' Artur e Amânci,o' Salbu G,ar-

ru¡�o'ün��lo� ���ÍJque (Reinaldo),
M!IJl'IC3;dor: ''Manuel Par,Ls aos 50 mi-

nutos.
.

Após esta. domada é a seglllmte a' clas­
sLtica.ção da 7.' 'série da «Taça Ri,beiro
'dOls Reis»: 1I., oa. V'¡'tór;ia. die! Setúbal e

'8ei!xal, 5 'Po'ntos;' 3.os, Olhane:riJ¡;e e '8e­

simb¡ra, '4; 5,°, iF'ol'tin:wnense, 2 ,pOll1tOoS,
Amamihã o P'or.timoneruse desloca-se

a Setftba.¡' e o Olha.nense recebe a vi­
si,t'a do Sesimbra,

:E incrível, rIW8 verdade! Beriam nove

horas quando chieguei, Desp'1'r;loC'll.pado,
contente, feliz, De repente, ao dar de
cara com o Pi'l'es, o SOll'Tiso fugiu-me
dos lábios. Alguma coisa Pinha aconte­
cido.
- Que foif Que aconteceu'
- O que aconteceu f PJ (lUe ontem It

noite œeeœitorom. o liceu!
A frase produzilu. em ?WiIm um efeito

terrível,
- Como' Que dizes! Assaltaram o

liceu!
- PJ como te digo,
Pela minha mente poosavalm, ainda

vivas � desagradáveis, as imagen8 do
assalto do Vera.o passado da nódoa
que todos tínhamos querido apagœr. E
agora .. ,

Bubi a tr8s e três te escada­
ria, e estaquei perto do bUfete do gi­
násio.
- Arrombado - exclamei. - Arrom­

bado,
Tinham levado ,08 chocolatell, as cane­

tas e � rebuçados. Miseráveis larápios,
que forram tentados por meia dúzia de
doces.
- E nao foi só este bufete - expl'­

cou (JI empregada. - Os outras .também.
foram forçados mas na.o Os consegu'¡"
ram abrir. E até te sala dos !professores
foi 'l'emexida. Nem pouparam li pasta
do dr. J?,ocha Gomes. Be calhar lo� ela
que Ser1JW de transpo'1'te aos doces de
sabor ta.o «amargo».
Quando olhei para .o nosso reitor,

pude ver que eZe chorava. Nós MO lhe
víamos lágrinnas nos QZho·s mas sabía­
mos que elas brotavam do coração.
Os nossos planos de repetiçao da '1'6-

dta forram por áfl..ua abaixo. D reitor
dis8e-nos para diesistirmos e nÓ8 com­

preendemos. Nf!o só compreendemos,
como tivemos pena dele. Dele que é,
acima de .tudo n08SO amiga, e nao me­

'l'ecia que lhe fiz'essem coisa assim.
'Contudo, perante tant08, desgo'stos e

arrelias ele continua (l¡ dizer que a mo-

cidade tem um fundo bom, e é neces­

sário ir-se ao seu encontro, Boa alma,
Foi um sábado terrível. Nao há o di­

reito nem se jU8tifica que sucedam tms
coisas. Be oos bance-s, por exem.plo, tem
sempr,e um ou dois paUcias à p.o'1'ta,
porque nao hilo-de ,ter também Os lj,­
cetUs! Acaso nao· serao tf!o precios08
como no,tas f!,e çonto os óbjoectos que
eles encerram? ACa80 não será' possível
deitar a mão a esse bando de malfci­
tores que prejudicam a sociedade e a

querem levar a um caos' Um liceu uma
casa de trabalho, onde �e ensina' � se

a;prende, nao merecerá o "espeito suti-

,-"-" .." .." .....,-,,.,,-,,,

ciente para que se vejli Uwe e prote­
gido das m<ios criminosas de' 8alteGdo­
ree vagabundos! Que inài'llídu08 silo
essee que sem. moral 'e 8em li menar

noç12o de dignidade tentam com as /lUlU

influências maléficas despresttgiar o

trabalho honesto e sério. ão« outros'
Amigos, há maus exemplo. na SOcWll­

dade que necess�tam de ser banido",
sob pena de sermos gravemente lesado's
pela sua presença Até OB discol'l WUI­
ginem, os simples dilBcos que nos "111'­
viram para QoS ensaios da récita deaa-
pMeceram, PJ incrível!

.

1ÍJ bem grave este problema el já�
estabelecimentos de ensino fo'ram Il8sal­
tados. Há que tomar pr(1)icU� " .

aa autoridades deverão dispensar a 4.­
sunt08 deste género todo 00' 8eu auæfUo
ei apoio. porque se continuamo. IÍaltim,
iato viii mal, muito 11'1:41.

Jorg& Letti;o

.....,-." ...." ...,...." ...." ..,'6.....,..

iLADIROES À SOLTA

Talvez ,PIe1a. ausência de :noção de
responsabiUdades que' se acentue na

época. que 8It,ra,vesS8llll0S. aumenta de
dda paora dda o número dos que ,pooe'­
mos conffiderar 'ladrõ'es à soltA.
Ladrão nate-se :não é só Q qu:.¡ 11£­

salta uma casa na. ausência dos seus

ocupantes, ou quando estes repousam; o

que na vía 'lJIÚ'blica. fi, horas mortas,
pede a. car,tei'1'll. 81() desprevenido que
passa; o que, espooiaHzado ma ute de
roubar assalta de dia ou de cr1oj,te ,um

estabelecÍJmenrtQo han:cârio, Estes, a.rrill­
cam-se a receber o «troco», 'de que pode
r:esultar ;perda de vilda.
[.,ad,rÕBS são ,também, e não menos

peri'gasos os qUie com ,palavras cboni­
,tas» s,e whei!r8Jffi dos' bem intenCÍ'Oillad.os
1'lll1PloNlJlli<iQ descontos nas £IIlllCOS el aval
de ,letras, <para depois de servidos. se

IEisqrnvarem aos respecti,vos 'Pagamenltos.
que uma vez sU(l)ortadQos ,por quem ¡pro­
cura servior, cO!llJtr'huem para que todo's
'os que 'p'rebend'em ser útêis ftu,jam a

assinar leffi"as. e, ()()(IlJSequentemente, d,i­
minuam o auxHio, até ao.s ¡Po.ucos que
ainda cumprem.
Tornemo-nos ,pois dignos dos fa.v.o­

res que nos dds¡pen.sam. resp'eitanldo
compromissos tomados. ,porque· contrà­
riÍlamen-te não v'¡,râ ,long1e o d.ia em

q:ue {) mais condescendente se ,roou!>e
acei,tar letras até àos que co:nsid·era.

BASQUETEBOL
VAI REALIZAR-SiE UMA li[,ElSA
REDONDA SOBRE BASQUEII'ElBOL

iN"o pró>eimo dj:i 19. ,realoizar-se'-á uma

mesa. redonda s�hre 'basquetebol na

qual inbeI"\"irão (['epresentantes de ,tooos
o,s clubes a.lgarvios especia.lmente con­

\"idados <para· o efeito.
Servi;rá de mod,era.do'I' o con!hecid.o

j'ornaolts,ta e ,grande ami,go. do Ilespol'to,
;prof, João Leal.
Pr iniciwtÍJva que <p:eTlbence ao sdmlpá­

tico e ecléotioo 'Faro e Benfica. éonsio­
deramo'-l,a a It.o'dos os >tItU'los lOUlvável e

d,emcmstra o in,teresse e o carinho que

COMPARTfclPACÕES
F10ram conoed'Íidas a.s segu,tntes com­

participações: 87200$ ,(refQorço) à CA­
mara MlIDJicüpiaJl de Faro ,para'o cami­
nho munici¡pal '!l, ° 1 312 ,'(construção doO
lanço de BarranCo de S. !Mi'guel a Azi­
nhal e Am'endoei,ra) l." :!Jase; 150 COill­

tos à Cârruvra !M:unictpIIII de L'C;Ulé <para
o carni,nbOl m1llllÍJCi<pal n. ° 1184 '(cons­
tVUÇãa do 'lanço da estrada mU!nici�a.l
'11,0 525 a Montes de Cima), 2." fase;
80 cornos à Câmara Mu:nio1pal de Mon­
chique. para O' caminha mUillOOi<pa1 :n,'

1 073-2 '(reparação e hene1'iciaçãQ) d'O
=inho mlIDJioi¡pal n, ° 1 073 em Pedra
Branoa. 's: Co,nte Grande, g,- fase; 33200$
à Câmara M1lIIlicÍlpai de S, Brás de Al­
portel, 'para O' caminho mlIDJicipal 'Il,'

1208 '(construção do ,tamço de Mesqud,ta
Ba,ixa ao caminho mUJnicipal n,o 1209,
nas ,pro'lC'imidades de DesbaratO') 1,­
fase; 40 contos à Gâmara Municíp8,1 de
Lagoa. ,para reparação die 8I1'II'Uamlmto.
em Estômbar, 3," fase,

-
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LACOBRIGENSiE QUE SE D]STINGUE
Encon ro internecione «'M.MS UM ANO DE ·ElXISTil:NOIA

DO C. I, C. A, 5:0
o clube dad,iea à moda.1idaoo,
Oxalá a miciatiiVa cO'l1!te com a adesão Através da Gâmara Munioipal. tiV!e-

d'e tOGO'S os elementos responsá.veis·e mos col1lh.ecimeonto de que ma qUÍJllrta­
nela 'Po'ssam ser d'eb!litidas, acl�raJd81S e -fei,ra fot homenageado. em aa.st�o
encontradas 'as melhoI\es soluçoes pelo Branco o ,la:cobri'gense ca¡pÍJtão de En­
mano's para 'o.s mai,s instantes problemas ganharIa António. Bento Formosil1lh.o
q'ue afectam essa .tão mlutar mod'aH- C.orrElÍi81 Leal que pEllo's ,seus t1'eÍitos
dade e:ntre IÍ6s, como mi1iitar 'e especia1mente como co-
Oxalá aind'a que da ¡parte de twos

I
mandallllte, d,á: 2.' Oompanhia de E'n!ge­

os 'partici<pan,tes haja. um esp,ir,ÍJto qUB nha.T1ia em Moça¡mbi¡que mereceu ser

v,ise ·fundamentalmente e'levar a mod,a- 1000000ado por portaria die '9 d,e Fevere;iro
}ildooe, qUe o mesmo é di:zer arra'Illjar- dm!soota na O. E. 2,' série 11,° 5 refel'lda
lhe estru'bura.s que a !possam d,i'g1nifica,r a 1 de MarÇo do corrente ano.

e serv,ir de ponto de ,pal1tida 'para .que 'Este louvor dá-pos a cOillhecer o seu

tBllhamo.s um basquetebol mais são e traba1ho du.ra:nte o <periooo de ,um ano.
Bvoluido, sem ,basttdores obscuros que i:ncluiooo épocas de ohuva, em regiões
cemeiam 00 aproximar dos muitos que die mtensa 'actividade ,inimi'ga, e q.ue'
'poderão ser captados dentro duma 'rBC- SIIlbendo aproveütar oos seus conheoimen­
tidão de ,pr.oce,sso's e de fomento 'até tos técnicos ,t�1)IU os me'1ho,res resul,ta-
aqui tão 'a,rrred:ia, d'os, revelando qualid'ad·es natas de ,bom

Humberto Gomes condulto'Í' de homens de quem obtevre
sempre o me1hor ,rend,imento vencendo
pemnanentes e dilffcei,s (jbstâculos ·na

construção d,e ,iitinerários e de parrtes
<IDœe as quai's 'uana d'e 84 metros e o.u tra

¡ de 92 de comprdmellllto, CO'!lS€lg;ulndo 8S-

I
sÍlm oumpr.j.zo too'as as missões atri'bui­

III Grande Prémio Riope e dais à sua cœnpanthia. do que resu:1tou
os .imlportantes s!a-rviçO's <p'restaJdos à Re­
g.ião .MULtar de MoÇamb�q.u,e em cam­

painha serem: consid.er8ldos il"ê<levantes e

d,i,stintos,

'Elm «amistoso·,. d,efrontaram-'ge no

domilJ1g'o em P'ovhimão 'as equiipas do
Po.l'timoorense e do Waltensdheid da n
DLv,i'sãa alemã, A maioOr capaoidàde ,fi­
sica doOS vi,siota'IlJWs, responlderam os bar-

No apo!ntamento que na última sema­
na ,publicámo,s co.m o meSllllo tLtulo,
onde 'se lê «capelão rev, Peres L,apes,»,
deverá ler-se «capitão Peres LO'ples»,

Joaquim de Bousa Pisca'N'eta

."""""""�""""\'�""'1RESULTADOS DOS JOOOS

TAÇA «RmEIRO DOS REIS»

O1hanense, 1 - V, dB Setúbal, O

ENCONTRO INTERNACIONAL

Sessio d. r.atrD de

Fantoches noHospital de Faro
ENSINO NO ALGARVEPortimonense, 2 - Wattenscheid, -1

JUNIORES
PromolV'er a ocupação do's .tempo.s .11-

vres dos do'entes ·mternad'os no Hospi­
tal da 'MJÍosericórd'¡a de Faro é uma das

preocupações do Serv·ÍlÇo Social daquele
éstabeleoÍlmenrto hospÍJta1ar de que é

responsáv�l a as'si,stente ,so'ci'al D. Rosa

Larisma Pereira, No âmhtto desta :pro:­

moção, actuou a:l] o «Teatro 'de 'Fanto­

ches» da Escola Pl'eip'arat6r'¡a D, Mon­
so In. doiriog'Íido 'P'ela professora n. iMa­
r.ia AIllltónia Ro!que P,ires, que contheœu

ass:inalado êxito.
Uma. 'ÍJlliciativa s'¡mpâtica 'e a :p�1'I'

novas reaUzaçÕ'M.

PRIMARIO
Farense, 1 - O�hanense, O

,JOGOS PARA AMANHA

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

Olhanense-Sesimbra
VÍirt, de Setúbal-Portimonense

Foi concedida a 1," diut\l1l'Thidade à
, sr,' oD Maria 'Martins 'F'a.!,sca. Renda,
,prof�ssora da escola mtsrta d,e' Pena
(LouL�), !tendo sido conced,Íida a 2,- à
sr,', n. MaæoÍa ,Luísa Corneia Lopes de
Oiliiveirà. professora da escola m&sculi­
na da sede do oonoelho de Lagoa,

- As sr,'S D Maria tErcilia dos San­
to.s iLelo el D. ,pawade das Dor�s Guer­
reirO' foram oontratadas ip'ara auxiIiares
d'e Hmpe2la. -das :escolas, e canti!llas de
Ol'hão e Santa Bánbara de Nexe:

CICL.I.MO

o arquiteoto Hermlnio
de Oliveira venclu novo

conourso poético

Ferna.ooo Mendes (Ben.fLe!li) \"obtou a
tr,iunfa.r 'l1!0 Grande Prémio ·Riorpele, que
teve ,três �tapas no Alogarve,
Ü melhor cicltsta a1garvio fo� o rta­

\"irense Henrique Neto, a 1 m e 19 s do
vertcadür, C:olectivamente, a vi.tór·ia Iper­
tenceu 8JO 'Sporting, ficando o Gi!nâsio
d'e Tavira na 6,- poffição,

Despertou interesse a

conferência de Mário

Zambujal em faro

POUiF'EIMlOS .os MUNtOTPtElS
A RlUíDOS INCOMODATIVOS

Não é a ;prdmeka vez qUe o arq, Her­
minio Beato de Ol4veira. natural de
Arouc!J¡, mas há 17 anos rad'ica.do em

Favo. 'se gu,inda a ,primeiro plano numa

competição ipoétiœ d,¡'sputada !!lo pais
Í!l'IIDão,. Várias V'B2le,g temos refer,ido os
seus êxLtos e a.go<ra notioiamos a sua
vd,tór.m no O<Y.!)curso Poético de CO'LeÓ
(Rio Grande) entre d'eo;enas doe mi:1har
d,e quadros conco,rrenrtes AJlém do 1. °

lugar, co,nquistou aÍJllda um valioso 3, °
lugar,
O oertame :foi ip.romOiV,Íida ,pela União

Bra.sLleira de Trovoo'ores, gob a égide
do Grup.a ,die TrOiVadores de Ser'Íidó O
concurso denom'i:nlWa-se ..Inácio Mooei­
ro. DIas», destimado a poetas de PQo!l'tu­
gal e do Bra.stl e thIDa como tema «A
estrada», A qUaJdra \"enoed,ora ,tra.Uwa
das amar,gas cogitações de um vagabun-
do 'e era d,o segui!nte teor: '

Resta-me a sombra - esse nada
QUe O' sol, de dia, me empresta, , ,

E, à noUe, fico na Estrada
Bem o Nada que me resta.'
O arq. Herminio de 01iveiro. d:e.slo­

ca.r-se-á ao Brasil para r,aceber os 'Pré­
mios,

Mandll:m OS ,bons 'P'l'ilnci<p,i.oS que se

não ,i,ncomooem os mossos 'semelhantes,
MJas os motori:stas d.e determinados
transpol100s e. os p'orrtador,es de motoüi­
detas e ,bicicl.etas motorizadas deslo­
C8/Jll"se em qua.lquer artérja da cidade
oom ,,,elooidad·eg que :nem sempre se
harmOŒ1Jizam com 'as estiipuladas por lei,
e. nãa satisfeito.s com tal, !a.zem-no de
escape livre. do que _resulta barufuo en­
surd·eood.Qi· com ,preJuizo d·e tudO' e de
todos.

T1!lCNICO

Por conveniência urgente de serv.iCo,
�oram nomeados mestres 'Provisórios:
de Serralhar,ia na ·Escola J:ndustrial e

Comercial de Faro, o sr. Arlindo José
Al\"es Caniha; e de C�in1:&l'la e Ellec­
·tricildade 116 Escola I·ndustrial e Comer­
cial de Lagos. respemÍJVamenœ os srs.'
José Franoisco Carreiro e José Ant6-
rLLo P:ereÍlra' Go:ncalv:es.

\

Propriedade
Encerraml('!.o O' ciol.o de colóquios pro­

movidos pe}a 'Secção G1mm.odespo.rtiva
da. .Escola Industrial e C'omerCÍ'al de
Faæo o jQornaLista Mâr,io 2iamblll!j'3Jl, che­
fe da ,secção desportiova do «:Diário de

Lisboa», <pl1oferiu uma 'Palestra. no salão
da J1lIIlrta DistrirtaL
PreffikJ..tu o eng. Osvwldo Bagarrã'O,

delegado da niorœção Gera.l dos 'Despor­
to·s, ladeado 'p'elO'SI dr. Almetda. e Sii'1va,
dirœtor da. 'Esco'la Industria.l <e Comer­
cial. ,d,r. JoOaquim .Magalhães. l1eitor do
Lloou en,g 'N'ato C'aboz presÍidente da
Câmara 'MjiJlnioLpal de Olhão e dr P'i·
nheiro da Cruz, d,i,r,ector da. C'asa da
'M. P, de Faro.
Mário(} .Zwmbutial. que inti,tulQou (I seu

trabalho de «O desporto e O' ¡futuro»,
"eferÍJU-se em pro.fundidade 'e com ·ele­
vaçãa ao,s vários aspecto,s da ':prática
d�o.rUva, desi'ênadJame<nte 110 que res­

peI'ta ao :nosso Pais, recebeooo fal'tos
aplaJu's'os a <prem,iar o 'seu im,teressanlte
traJba�ho.
No' ,Jiinal estabreleceu-se animado de­

bate e, antes de encerrar a sess'ão, usa­

ram da palav,ra o ·p,rO'f, lElduardo T!ena­
zinha, anillIlador do ciclo de colóquios';
o dr, A:lmei'da e Sil\"a e o ,eng, Osvaldo
Bagarrão,

Vitima de acideah
de vi."ãe

Arrenda·se, ou admite-se

caseiro. Tratar com Joaquim
Pites Cruz - Tavira.

Faleceu no HQospi.tal de Loulé em

ccmsequência de UIm acidente de vIação
!na estr!lida Marubenda-Albufeira o sr,

Armi!llido Franci.sco CQosta de ir anos,
solteiro, natural de Alj,ezW-. 2,0-sar.gen­
to"e'!lIfe:mneiro da Armada em servdço
no Hospital da Marinha' e que :reeen­

,temente regressara do Ultrama.r,
O mesmo ac'Íidente de;ixou em estad.o

grave, a sr." D, ,JUlÚelta da SUva Men­
donça Xavier de 60 anos na.tural d,e
Li'sboa, e residente na. Praça do Ultra­
mar, qlUe fo� ilIlJternada no hospi'tal de
Loulé com as duas ,pernas fractl\liradas:
O sr, ArmiooQo C:o'sta ..t.ra.IiSi,tava na­

quela estraJda e de repente tev'e de tra­
var 'para evÍitar 'wm Olhstâculo O carro

dJespi,stou�se e foi embater na':quele em

que em sentido contr:kio, .seguia a sr.'
D Juloieta Xa.vier, com UIm seu afi­
l'lradQo ao volan,te sr, João Maria Araú­
jo Xavi,er, que 'nada 'B·o,freu a1ém do
susto,

Propriedade
Compre-se

Entre Faro e Vila Real de
Santo António compra-se pro­
priedade, horta ou sequeiro,
mas com condições para rega-I

dio. Dirigir carta a José Silva
- 47 Patterson Av. - Scar­
borough 709 - Ontario - Ca­
nadá até ao dia 15 de Julho de
1971 indicando preço e quan­
tidade de alqueires de.terreno.

H . .PI'ENTADE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Cons .. lta8 a pàrtir dai 1 & h,rll
- exoepto .ábades -

CONSIDERA-SE A URBÊ:NCIA
CONSULTÓRIO:
RuaDr.JoãoLl'icio,17-1.°-0LHJO

{
OLIlAO-72619

TILl... R•• 'd•••••{DIO' -'.RO",••MINTE IDII"

ALUGA-SI
I." andar, mobilado, com cin·

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Junho e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

/

Aluga-se
om Vil. Real de Sante Antóni,

Loja com dUas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da par�gem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo ·Ântónio.

algum capitalSócio com
Para ficar na gerência, admite fir�a com

estabelecimento na Rua de Santo António, em
Faro, bem estruturada, com movimento, com
representàções consagradas e em éxpansão
constante. Boas perspectivas futura.s e bom
emprego de capital. Prefere-se pessoa activa
e. que ofereça garantias.

Resposta a este j9rna1 ao n.CI 14252.

Foreigner
Com 16 á 40 hectares, com águe e luz.
A pouce distâncie de Faro, Albufei­

ra ou Portimão.

Resposta e este jornal ao n.O 14200.

.-- �

Will invest upto four
million escudos in develo­
ping industry, agriculture
or similar.
Answer to number 14285

to this newspaper.

Morto por afogamento
o servente da C. P., = Mamuel An­

tÓ'l1!io, de 51 anos. casadó. natural de
A}goz, .guarda do ;parque de est8lcio,na·
mento da estação dos caminhos de fer­
ro do Ba.rreioro. divig,tu-,se à mwalha
para encher um baldJe de âg'ua '110 r.io..
Mas fê-l.o ,imad'V'ertid'amente p.o:j,g caiu
ao rio e afogou�se,

'
II

I dele um guarda-roupa de prevenção para 00 casos fo�tuitoo. VesltiLu-se,
pois., ,convenIentemente, e deitou sobre ,os ombros um magnífico ohane,

� Meu carD barão - drirS's'e 'eLa - não lrhe pOOSD dizer a que horaJS
virei aqui, nem sle poderei: vottar, mas em todo o ,caso peço-'IIhe que não
gala. 'em todo o dia.

- Farei o 'que puder � ræpondeu o barão.
Baccarat calcul,ara que mesmo dando-sle o C[¡¡SD de terem d[¡¡do pela

sua eV'aJsãD d'O hospital dos doidos, Illão podia afonda sir Williams ser

salJyedor dela e por consequência tiillha tempo de ir f.azer aJSi sillas reve­

lações ao pred)e�lto de poli,cia, antes do s,eu inirrtiigo estar prevenido,
T,omou pOlis um bis'coito molhado em vinho de Málaga, estendeu a mão
ao barão, 'e s'ubi,tl para o coupé, Às oito horas e meia, Baccarat munida
da competente 'carta de recomendação, fazlia...s'e anunciar em cas'a do

prefeito de polícia.

- Em primeiro lugar, cillJJquenta lUÍiSles emprestados, Saí de caSIa

há dOliiS dQas com i'Sito rupenas.
� E Baccarat mootrou a. sua bolsla aD barão.
- Aí tens 'cem em vez de cânq'llenta. E depois?

I
---\ Depoirs - dirs's'e Baccarat - 'Vai dar-me uma carta para o pre¡­

feito da pOlícia oom quem Itenho n�ócdœ! a :tratar e uma outra para
D jillz, de que vou depender. '

-

- Então o teu amaIllte está na pri,são - exolamO'u o Bil'; de O,:.'
- Exa:ctamentJe - .respondeu ela cO'm irmperturlbáve� sangue frio.
- Bem me queria parece:!" a mim - di'sse o barão negli'gentemente
As mulrheres s'a,beo:n comprDmeter'-S1.e pO'r esses senhores que na noS'-­

sa ausênaia fumam os nosiSOs charutos e calçam aJS nOSlsas bot[¡¡s.
E acr,es:centou com um sQrriso de indulgência:
- DeÊ-te pLena liberdade, e conslervet a minha, por iLslSO nad'a, tenhO'

a dizer. Mas háJs'-de conV'ior 'que a tua ex.ilstênClia é um pouco, .. roma­

nesca,
- Poda ser - respondeu B8iccarat - porém, há nisSo um mlistéÑo

que eu não posso expliicar-lrhe, Contenta-se em auxiliar-me e ser meu

,amiigo?
- CQm'O for da ,tua vontade. Queres então uma carta para 'o prefeito

da polícia?
- Quero, e uma outra para o sr. A",; conhece-O' não é verdade?
- Conheço; A ... foi meu condirs�í,pu1o no colégio.
- Pois então eScreva a ambos 'que cDnfia na sua amizade para uma

c'ircuns'tância: grave; l?eça ao prefeito de PO'lícia que se dj'gne escutar­
-me porque teIllho cOiLsas de grande limpOIrtânlOia a comuntcar-lhe e ro­

gue ,ao juiz que me conceda 1i!cença¡ para V'iJSlitar um homem chamado
FernandO' Rooher, que está :preso ¡pO'r suspeita de ,rO'ubo,
° barão, habituado a fazer todas as vontades de Baccarat e com­

preendendo que ,ela não queria ser interrogada, sentou-lSe à mesa e es>­

creveu as duas cartas que ela pedia.
- Ag¡ora - dilSlSle Baccarat - mande-me fazer uma cama na SIala,

e deixei-me dormiŒ' wté amanhecer. DeporiJs mande pôr o seu cO'urpé.
Dez m:inutos depois BaccM\at deitOU-Se e adormeceu. Pasrslad3iSl qua­

tro horas veio o própl'lio barãO' dersrpertá-la. Eram oito hor3iSl. Baccarat,
que arut'Lgame,nte vdinha frequentes vezes a casia do barão, tinha em casa
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O PUNHAL

- Ouça - prosseguiu ela - de tudo quanto me aconteceu tive eu

só a culpa, portanto não venho queix8ir-me, venho pedir um f,[¡¡vor.
- Minha: queÑda - repl:icou vivamente O'ST. de.O". - tudo quanto

acabas de dizer-me é tão extraordinário que chego a duvidar da tua
razão,

.

- Seja, mag comD não quero iilliciá�lo numa intri,ga dia.b6Iica" pro­
mover-�he um due10, e vê-lo fazer gnande mOitim, quando JULgo nec�
sário e indispensável uma grande prudência, não Iohe ,contarei :hoje nada.
- Mas então? '" perguntou O' barão deveras intrigado com as pa­

lav!'I3is de Baccarat,
- Em prime�,ro lugar - atalhou ela - é p,reciso que nem o barão

nem ;o seu criado de quamo me tenham visto.
- Porquê?
- Porque sou persegu�da, e as' pessoas que me buscarem amanhã

virão d:irectamente aqili.
- Mas que crime cometeste?
- Nenhum", a não .g'er uma f,raqueza, um capri.cho - balbuciou

Baccarrut - maJS n;i,sSQ não entra a policia, e não é ela. que me pers,eg:ue,
- Palavra de honra que não 'oompreendo coisa abguma, Parece-me

que devias frcar em Montmartre .. porque erstãs realmente 'louca.
- Pode ser, mas p,rometa-.me não 'intennir nos meus negócios, en­

quanto eu não lho pedir. Podia ded;tar tudo a p'eroer,
- Então o que pretende,s de milan?

x

O PREFEITO DE POLíCIA

° nome de barão de O"',' tinha grande cI'édi to pAra fazer abrir
todas [¡¡s portas a B[¡¡ccarat e pDr cons,equênc:ta pôde esta ohegar ruté ao

magtsltI1ado encarregado-de vtirg:¡'ar a -segurança dos pariffienseJS1., Apes'ar
da' hora matinal, o prefe!ito de políoia, que estava deitadO' ainda, ves'­

tiu-'se à pI1e1S1S'a qU3indo vdu o biJlhete de Baccarat, e ordenou que a fi­
zessem entrar para o s'eu gabinete.

Havia dois <Ü:aS que a policia de Paris se ocupaV'a muito de Bacca­

rat, e fora necessária a amJi.zade que exis,tia entre o preœeŒ,to de policia
eD barão de O ... , para :tmpedir que fosS'e p3iSlsado um mandado de p,rilSão
contra ela, :tão comprometida parecia no processo de \E1ernandO' Rocher,
Quamdo 'Viu que iBaccarat desejava f8ilal'�lhe, o prefeito de polícia sentiu­
-S'e aliviado de um graJIlde; peso, e disse consigo mesmo:

(COlflMltM4J



tao delicado$ 4 mB8a de: um cOifU
Quanto a evelha guarda" dou o dUo

por fl40 dtto. Uma vez q�e faz ootar

que e>a:erceu profunda inquietude no

seu esp{rito, pB1"mIita-me chamar-lhe,
por exemplo (6 17lIU8as in8:Pirem-me!)
S_im! CUBada guardOil>.
No que diz respeito 4s efraseB pouco

amigas para TClllira e para os seus jo­
vens" � s6 questao de ponto de vista.
Se o 81'. Leiria concorda que o tempo
livre âo« joolmB de Tavira deve ser

Foi premMldtJ desta wz a velha cidade aplicado a esfregar as calças pelaB ca-

de Lag08 pela Junta das Oasas dos delras âos cafés e a polir as calçada8
l'_l!l!_c!J4ores. Bern haja, pois deste modo I (praga-jardl.m-correio).-nlk _contesto_a
contribui para que alguns vao tendo .rua ideia. Simplesmente penso que
um lar sauddvel e funcional, jd que da ees« tempo poderia ser' dedicado ao

modi,ficaíião de um ambiente mau para teatro 4 poesia à pintura a col6quios
outro melhor, resultam perspecHvas enftm' 00 útil.

' , ,

mais encorajantes no contexto da pr6-

Obra qUI val reIUzar-••

V
ÁRIAS vezes [ooõmoe nesta seoçõo a

plena necessidade que para a la­

b�8-e--pi,¡¡oat61ia--{ia -F'�eta-,re­
presentava o prometido empedramento
da rampa. Sabem.os agora, através do

edital de concurso público, que esta

obra, assim como outras, ooi ser efec­
tuada. Oom efeito, sob a designaçao de

«Pequenos melhoramentos no porto da

FusetOl'J>, com o preço-base de 1500 can­

tos; vai a Direcç{f,o Geral dos Serviços
Hidrdulicos efectuar o concurso de

adjudicaç{f,o da empreitada. Nele, di­

lIem-nos, inclui-se, além da desejada
rampa, o empedramento das muralhas

que ladeiam o canal de acesso 4 lota,

que fl40 s6 vem pro.teger o que aU jd
S8 realizou como embelezar o local.
Nesta s';'ç{f,o que, ao longo de muito.!

ano.!, tem sido porta-vo_s ão» legitim08
interesses e direitos da Fuseta, apraz­

-nos registar um agradecimento, devido
ao. 31". eng. Armando da Palma cortos,
descendente de tusetense» e director

geral ão« Se7ViçQs Hidrdulicos.

Para ele, que jamais r·egateou ,o .!eu

interesse pe:la terra qUe no 88U afecto
ocupœ um lugar especial, o agradeci-

.

metl<to d08 tuseteneee.
João LeAl

�"�,\�"�"�"�"�" .." ..,'

Exposiçio do esoultor
Arlindo Roohl em Albufeirl
Encerra no próximo dia 15 a exposi­

tAo de escultura. de Arlindo Rocha, que

se encontra 'ps,tente no Hotel da. Balaia,
em A1b�lra. Tra.ta-se de um dos ar­

t:lstas que maior contrlJbulcão deram

para. o modernismo em Portug'al, e que

nesta. eX1PÇ>slcão 8lpræenta 24 obI"ail! em

ba.lxo-relevo, em folha de cobre e ple­
no-relevo em bronze polido.

SENHORA
Com curso comercial, co­

nhecimentos práticos de cón­
tabilidade e inglês, deseja
exercer qualquer actividade
compativel depois das 20 ho­

ras, de preferência na zona de
Portimão, Alvor·· e Praia da
Rocha.
Resposta a este jornal ao

n.O 14240.

Novoa bairros plscatõ­
rles e nada de novo em

Vila Real de Santo
António

Br; director,

Noticiœm 08 jornais que: núJ4s um

bairro com algumas dezenas de fogo.
'Vai eer construfdo na nossa Prov(ncia.

priœ vida .!oci{ll e educativa.

Perguntamos porém, açoro: e o bair­

ro de Vila Rool de Banto Ant6nio, de

hd tantos anos falado' Serd ooso que

por Mila construçao se possam julgar

prejudicados Os proprietdrios de alguns

JogOS existentes na vila! Berd caso que

all burocracias locais ou a elas ligadaB,

emperrem por motwo� estranhos a

acç<%o dos interessados' será caso que
IJ£nd¡¡ nao tenham sido localizados os

terrenos a tal fim destinados' Berd

càso que as 'Verbas de rendimento da

no.!sa classe piscat6ria fl40 tenham sido

aindœ suficientemente avultadas para

permitirem es$(I melhoria! Berâ ecso,

enfim, que: todo o expediente esteja nal­

guma ga'Veta esperando pacientemente
até que alguém o re'Volvat

Por aqui hd tanta, ou maior necessi­

dade que noutras localidades onde 88.!e

benefwio se faz sentir, estando oertos

de que com uma limagem de poss{vel$

arestas existentes e mútua compreensao
humana, poderiam ser facilitad08 o�

terrenos concedidas as verbas necessd­

rias, feita a construçao e num dia de:

sol radioso, a inauguraçao darla in­

tensa satis/aç{f,o aos premiados e aos

reœlizadores.
Vila Real de Santo Ant6nio, Junho

de 1971
C. D.

Ainda acerca do «mis­

tério do sexo do ente»

81'. dirootor,

Sou forçado a escrev'eff de novo algu­

mas linhas sobre o «Mistério do sexo

tio ent8l>, do 81'. Sebastiao Leiriœ. As

suas linhas por causa deste assunto,
e:ncheram-me de júbilo. Nelas, hd vd­

rI08 pont08 a considerar.

OBda palavra encerra uma (delœ, cada_
idlña expressa a cóleffa e o medo da

tlerrocada de uma sociedade burocrata,

convencionalista, mecanizada. O medo

continua expresso de modo bem de­

f1M£do: <parœ onde nao f04 chamœdo".

Alguém serd chmnildo' Acaso o sr.

Leiria foi chamœdo a tratar asSU11-tos

Em -véspera de Santo António •••
Mail um Prémio Grande

distribuído aos balcões dQ estabelecimento do Rossio da

CASA DASORTe
Extracção da semana finda:

7734 - 3.° Prémio

I;..J.1
.æ!4

..

c:> <::o r1.t..OII 1 :��:a;:���:a����i�:
à elevaçao das mentalfdad68 alglJ1'Via8.
Peça-lhe, sr. director, que: me delæe

1D8everœr que nao estou de qualquer
modo ligado 4 induBtriosa e higiénica
actividade .do. profis8ÍOn1JÍ8 de bar­

bema.

nOTI:� DO OA�Bf

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
.iM'aI'OrPI""". a lilIA!
CESTANTARTEI

.. lImACIa E 101. W.

hi Aboim a..'IIIID, lC

PA"

•..•E TAMBe:M

Hd teatro umaâor em Tavira' Hd

exposiçõe.! de arte' Há conv(vios onde,
se discutam os problemas da juventu­
de! Se porventura existem, desculpe­
-me. Os jovens nada [oeem. e e:sta é

uma ocupaç{f,o perigosa.
«Macaque:ações ridiculas�, seria a de­

finiçao dada aos cabelos curtos e cara

rapada pelas gerações do século pas­

sado. Estou de acordo. :e s6 questõo
de partir do princfpio de que o homem
descende do macaco... ou o macaco

do homem.
Atribui inconscientemente 4 ju'Ventu­

de homossexualismo (p'rds Oaldas) de­

Unquencias, estu/pefaoientee, :e o modo'

sddico da sociedade de consumo se

-âetenâer. 08 velho's mitos jd s6 podem
satisfazer 08 espiritas velhoB (1), e o

espirito da juventude (<<do rebanho de
crianças irresponsdvei8,,) é novo e fl40

deseja uma sociedade-computador mas

uma sociedade-pensamento.
Poderia dizer-lhe mu�to mais, tlIM

evito esse trabalho aconselhando-lhe: a

leitura de algun,. livroll de sociOlogia
contemporl2nea.
cUm principio constitui algo inato,

pois é II partir de: um primclpio q_

neces84rí-amente assume exist�ncia tudo

aquilo que -existe ao passo que o prin­
cipio fl40 provém. de coi.a alguma,

paia, 8e começasBe partindo de qual­
quer outra fonte:,' fl40 serta principio.
Por outro lado, como fl40 proveio de:
uma geràç{f,o, fl40 se e:ncO<lltra .ujeito 4

corrupçao, poi·s é evidente que, uma

vez o prlnc(pio anulado imn.a'Í8 pode'TW
gerar-se nele, porque �¡J, é o principio
e ,tudo provém ne:cessàrlamemt" aJesse

principio. Podemos entllo concluir que

o principio do movimento Il o que a ri
mesmo se move e por isso fl40 pode aer

anulado, nem pode ter come:çado a e:xi8-

tir, poi8, de outra maneira, todo o um­

ver.ro, todœs as gerações parariam e ja­
mais floderiam 'Doltar a Ber movidas, II
encontrar um ponto de partida para a

sua ea:istlncia,..

Esta tese de platao origina uma me:­

ditaçao " .elucida em pa"te: a que:atéJo
em caU8a.

Pœra dar por totalmente: findo ,este:

assunto permita-me uma pergunta que

se impõe: a homossexualidade, a delin­

qulfncia os estupefacientes fl40 sao in­

venções' desta juventude. Quem lhe:
tran8mitiu tais vicios!
O sempre leitor do «Espaço de Ta-

Em Olhã-o

�i!PDtam-le imporlantel
provas náuticas

E STA a disputar-se na ria For­
_ mosa, em Olhão, terminando

amanhã, o I Troféu Internacional
de Vela «caíque Bom Sucesso»,
constituído por três eegatas, cuja
organízação pertence ao Grupo Na­
val de Olhão. As provas Integram­
-se nas Festas da Vila, sendo o

troféu disputado anualmente, sem­
pre illO decurso do mês de Junho e

confiada a sua guarda ao clube
nacional a que pertencer o melhor
classificado em tempo corrãgído, ou
à Embaixada, em Portugal, do país
a que pert-encer o vencedor, Se for

estrangeiro. No caso de se tratar
de concorrente em norne indivi­

dual, o troféu ficará na 'posse do

Grupo Naval de Olhão, até ao ano

seguinte.
O titulo do troféu foi inspirado

no feito gtorioso do caíque que de

Olhão partiu para o Brasil, em 6

de Julho de 1808, corn 17 tripulan­
tes audaciosos, que se impuseram
a determínação de Ievar à família

real, instalada no Rio de Janeiro,
várias mensagens e a notícía do
movimento iniciado em Olhão, e

que em breve havería de líbertar o
'País da ocupação napoleónica. '

Graças ao patrocínio da Comis­
são Regional de Turismo, cujo pre­
sídente, dr. José Manuel Teixei·ra
Gomes Pearce doe Azevedo, tern

dispensado auxílío de grande valía,
da Câmara Municipal de Olhão e

do dinâmico dirigente náutico da
M. P., Fernando Augusto Ferreira,
tudo faz crer-que as provas se re­

vestirão do maíor brilhantismo,
tanto mais que SiS credencíadas in­
dividualidades que- constítuem a

oomíssão de honra e o júri das l'e­

gatas, são garantia segurá do alto
nível em que decorre mais esta
ínícíatíva dedícada-aos apaixonados
do desporto náutico, a quem rara­

mente é dado desfrutar um belo
espectáculo de mar.

-

São instituidos prémios para a

classificação geral absoluta até ao

3.° lugar, para a classificação ,geral
corrigida até ao 10.°, classificação
por classes até ao 3.°, às .três me­

lho·ves classificações do Grupo' Na­
val de Olhão, ,em tempo comgldo,
e à melhor tripulação feminina em

tempo corrigido.
'

O Grupo Naval de 'Olhão, que se

·esforça por ·incrementar SiS activi­
dades náuticas, luta com falta de

·veoursos para levar por diante o

seu propósito de exp8Jll5ão vélica,
mas apesar disso, adquiriu ,vecen­

temente mais um snipe para au­

mentar a sua frota desportiva. In­
centiva-o contudo na \SUa acção, o

auxílio jl\ recebido do presidente
da 'Federação Portuguesa de Vela,
que lhe prometeu ainda a conc·es­

são de uma 'V'e'rba de que car-ece

para acudir a encargos já assumi­
dos. Amparado, portanto, espera

poder prosseguir numa actl:vidade
verdadeiramente sedutora, princi­
palmente para os que nascer·am à

beiil'a-mar, como nós, os algaT'Vios.
Os nossos votos para que alean­

cem o maior esplendor as festas
do Grupo Naval de Olhão, as quais
são boa contribuição para o car­

taz turístico da Provincia.

Manuel Domingos Terramoto

",e. PINHCIRO·
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(1) - Michel Dramcurt - Alienaclo e

Uberdllde no peneamento cont�o­
ràneo.

A MAIOR. FABRIOA E OR.­

GANIZAÇ.l.O PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA·

BALHAR MADEŒA

Sede � TROrÁ

Lisbol - flua fillnto Ellllo-;- 15 C

Portimle- RUI Inf. D. Henrique, 194

I

I
I
I
I

Novo ,astillo de carro., misto de barraca de campanha e de Iveículo lunar. Uma invenção muito arrojada e pouco prâtíca, que
talvez já este ano apareça nas proximidades das praias algarvias,

.....,_,_,_.....1I&"'_,_"W\,__,_'lI._�...,.",..,'�

Sexo do ente, ainda
Sr. director

Tenho seguido com inte:re:""e: œ cam­

panha do vosso cOMborador sr. Sebas­

tiao Leiria contra as cabeleiras com-

m. L.

Guarda • Livros
Oferece-se

Resposta ao n.·

14217.

Armação Oe Pêra
Vende-se apartamentos 2 e

3 assoalhadas, cozinha e casa

d� banho, prox. praia. Trata
o próprio, M. C. Costa, Rua

Rodrigo da Fonseca, 111 r/c
esq.o - LISBOA-1.

Armazém em LIROI
ALUGA-S&:

Servindo para qualquer ra­
mo de negócio na paragem
das camionetas, bom local,
com obras feitas. Trata An­
tónio Pedro, R. General Teó­
filo Trindade, 15.

'IBRISAS elo GUADIANAI
Um antigo problema de Vila Real de Santo
-António e uma achega para a sua solução
O

PROBLEMA da falta de. instala-¡
deixe de S61· ponderada e possa vir a

ções sanitdrias na _lIon(J da Aveni- concretizar-se, solucionando-se aBsim
da da República, em Vila Real de Santo um problema que de hd tanto ,tempo
Ant6nio, é mais grave do que 4 pri- se arrasta, e cujos reflexos, dentro e

meira vista possa supor-se, em especial fora do Pais, sao sempre sobremaneira

pelo extraordinário movimento que desagraddveis pm·a a vila e para a Pro­

àquela zona é conf61'ido durante todo o vincia.

ano e com maior incidllncia nos meses

de- Abril a Outubro por milhares de

pessoas qUe ali chegam de œu-tom6vel
ou autocar1·0 e naquela drea estacionam.

-Sobre o momentoso problema mani­

festou-se hd �ouco, publicamente, atra­
'Vés dos jornais, o sr. presidente da

Oamara Municipal desta vila, que disse

estarem à disposiç{f,o de quem quisesse
utilizd-Ios OS sanitdr>ios do posto de

turismo da fronteira. Tais sœnitdrios,

porém, SÓ poder(lo desempenhar as suas

funções quandO os interessados se de­

rem conta da sua existllncia, que para o

efeito teria de ser assinalada nó exte­

rior, e quando dispuserem de guarda,

ou empregadO,
-

que permanentemente
lhes assista pois qUe o pessoal do pos­

to de turis;"'o tem as suas horas nor­

mais de trabalho e nao serd licito exi­

gir-se-lhe que nele permaneça especial­
mente nos fins-de-semana, altura em

que o número de visitantes a�menta.
Entretant,o os cafés e outros e8tabe­

lecimentos da Avenida, s{f,o assoberba­

dos, quase dirÚWIos massacrados,
_

por

numerosas pessoas (em dias de excur­

sões, formam bicha e chegam a ser

centenas) que desejam ir aos sanitd-

1"iOS, enquanto O'lf,tras, menos exigente",
satisfazem as necessidades junto à mu­

ralha que delimita- o rio, onde amiúde

oferecem espectdculo pouco e.dificante
ao3 que circulam nos jardins ou nou­

tros lados da Avenida.
---tJrrn1tecedore.s M boa v01l-tade-_-(lUa

-�a AcademJfa- MiTi,tar de Mlãmt;-EIlC
ani'ln(l o Município vila-realense no sen- tados Unidos da Amél'ica, concluilUJ com

tido de resol'Ver um CQl80 -de tanta gra- granite distinção () seu curso, passand.o
dA' d ti a graduado o :nosso comprovilnclano

vidade e transcen "ncta, e a nega -l Valda da Silva. CŒemente, iIlatural de
va que 018 suas solicitações tem rece- Loulé e fi-lho do conhecido costureiro
bido da Junta Aut6noma dos Portos de tnternacionlj.l Alvaro Clemente, residen-

te ern Caracas (VenezIWIa.).
SotCWmlto do Algarve, atrevemo-no.! a

O dovem ofici·M mioiou 8igora a. sua

aootar uma sugest{f,o que talvez possa especialü,ação em cLências '!IIeronáuticas.
constituir qjuda para a finalidade pre-

tendida.

Oomo .!e: sabe, o afluxo de visitantes

manifesta-Se principalmente na drea dOB

Serviços de Fronteira, desembarcando

o. forasteiros, quando 03 parqueB de

estacionamento desta estão mais ou me­

nos cheios no recinto em frente do

mercado d� peixe, onde Be realizœ a

feira de Outubro. Mais dia, menos dia,

e.!taraO Begundo supomo.!, OB sanitd­

rIo8 a:, pOBtO de turismo fronteiriço

apetre:chados para receber uma parte

do público que: dele.! care:ça, ficando

porém .!em 6$se beneficio um vasto sec­

tor da Avenida, uma vez que QI$ (pouco

convidat4vQl8) retretes do mercado do

peixe, s6 permanecem abertas, normal­

mente:, na parte da manha.

A pr6xima construçao, Jd anunciada,

d" grandes an-mazéns municipais, per­

m-Itird.a Hbertaç{f,o de algumas depen­

dlncias que 4 Oamara v�m servindo de

local de: armazenamento de materiais,

entre elas a que fica anexa 4 praça do

peixe: e que por sinaZ desfeia um pouco

aquele lado da Avenida. Nao seria pos­

sfvel construir a� sanitdrios realmoote

4 altura do importante centro tur{s­

tico que é Vila Real de Santo António'

Para esse local, pensamos, fl40 se tor­

nava necessdrio obter o difkil benepld­
cito da Junta Aut6noma, e a quem pro­

curasse na zona c�ntrica, bastaria dar

mais un,. pas.!os para ter a certeza de

enco'lltrar Os sanitdrios.
-

Aqui fica, pois, a achega Il oxaid n<fo

FALAM OS LEITORES

Diz-nos um leitor que as ·.pessoas que
nos vdrios locais de paragem aguar­
dam a chegada dos autoCQl1"TOS da

Empresa Rodovidria (a quem foi .ou­

torgado o transporte de passagei­
ros em Vila Rool de Santo Ant6nio e

no Sotavento alga1·vio), andam por ve­

zes desorientadas com as longas espe­
rers El por verem passar 'Veiculas daquela
em,p1·esa que nao param ao sinal res­

pectivo, certamente por nao serem das

carreiras que a ,tais pessoas interes­

sam. Lembra Il mesmo �eitor que 8e d

Rodoviária fosse passiveI afixar, nas

diversas paragens, hordrios indicatwos

dos veiculo·s que as servem, prestar­
-se-ia um bom serviço ao público, ser­

'Viço cujos reflexos nao deixariam de

beneficiar a pr6pria empresa.

Outro leitor CIIIisa-nos de qUe jd foi

sanado, com a con'Veniente camada de

betume, o desnivel existente na Es­

ttada da Mata, entre a Litogrdfica do

Sul e os blocos habitacionais da Fede­
ração de Oaixas de Previd�ncia.

Regozijamo-nos com a medida, pelos
inconvenientes que o desnivel apresen-

tcwa. - S. P.
.

.." .."-."-." .." .."-,,.,,,,

Jovem louletano

distingue-se em Miami

,
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TODO O DIA
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Coneult.e: Rua de Sto. António,
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D04[IS 111'IINl1S 1�llll'III\VIE: o melhor sortido encontram V. k.·' na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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